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Em visita de trabalho esteve no Algarve o Almi­
rante P.inheiro de Azevedo, que 'sel inteirou .das reali­
dades actuais da nossa província, No próximo. número
daremos relato circunstenciado iteste acontecimento.

Achado· arqueológico em Faro
_.

'I'rabal'ho., de construção civil.

puseram há dials a descoberto

'fia cidade de Faro (próximo da

EVA) um pavimento em mosai­

co de característtca., antíquísst.
mas 'e que contem motívo-, de

grande Interesse arqueológi-co.
Em declaração prestada ao

E.mhsor RJegional do Sul, o di­
rector do 'Museu de F'aro, er.

Prof. Pinheiro e Rosa, refer-í u.se
ao notável achado com aquele
entusiasmo que é plenamente
justi!1iilcaido por quantos, vâvern

apaíxonadamerste o problema da

arqueología.
Q) escudioso professor classtñ.

cou o Bichado do mosaico rorna,

no e consídera qu-e esta deseo.

'benta, já esperada por ·e.specia­
Ustas, 'O levam ·a pôr em dúvida

se a tão falada Ossónobra, terá

Não deixe de votar on-

de quer que esteja.
1

Slido ,rear1Inente em Estoi' ou se

em ",maro.
Chamando a atenção para a

perf'eíção do.s desenhos, afirmou

que 'as inscrições dev'em referir­
-se a um grupo de indivíduos,
encontrando.se, entre el�s um

tal Kao.Purmio (? )_, que t'úá sl.
do Gover-nador de' Lusitania.
Um .g-rupo de arqueólogos que

trabalha em Conirrrbr.iga está

precedendo ao levæntameœto do

pavimento, o qual será depois
recons truãdo no Museu de Faro.

E's'te acontecímento tern des­

pertado grande -curdos ldade em

todo o AI'garve e especialmente
em 'Faro,

Com o objectivo de contacta­
rem com a Oâmara de Faro e

com as equípas de trabaího acer­

ca de problemas ,!'e;lacionado'S

'corn '0 mosaico romano achado
na nossa vizilnha cidade, ,e'sHV'e-'
ram em 'Faro os Dkectores dos
Mu,�'eus de Conímbriga 'e' Nacio­
nal de Arqueologia, respeotíva.
mente Dr." D. Maria Adãbia Alar­
cão e Dr. João Manuel Bairrão
Oleiro.
( A pr írnefra parte do mosaico

já, se encontra no Museuq.Ar-
4'ueológic'O a ser preparada para
o Te:,-tauro 'e montagem deñíniti.
va. Ali pode ser vista, nas horas
de visíta, por quem tiver curio­
sídade.
W

Â segunda parte vai ser le.
vantada 'e terá o mesmo destino.

Os Serviço'51 Téc.nico,s da Câ­
mara vão proceder ao Levanta­
mento e maque tiaação da safa
onde o rnosatco será colocado,
rodeado de toda a sua documen.
tação arqueológ'ica e de peça-s
seleccionadas da cidade de Os.
sónoba
A equipa arqueológica de Lís.

boa regre'ssou ao· seu Museu
ve'l'tarido após o levantamento 00:
segunda parte do mosaico, papa
escavar '@ ter,reno 'Oll1de 'elSlte a's­

sental oe reoO'l!h'er, maris materiail.

O 'GENERAL EANES
DElIRANTEMENTE ACLAMADO

- ,

no Algarve
P:e7xJJ.s ,tIe:rm¡s 'do Algarve por

onœe <p,OO,1l0U, .'I'JSP:emœlmlmltie, 011000
e Paro, o GenJerdil Ramt1)l1�o Ea-

r�el3, ca,r�œjœœt'O à Presidên:oila 'da

R:epúbli¡ca,
�
foi dle'l'¡rwn�:ente

aP.laudliido por [jiT'(1hl}(]¡<;s rwuUi­

ãõe¿ qfW6 'bñe conheoom flíWIl.l'i:da­

aBS de chefe pœra rela;nÇ'ar este

País 'I'IIos camtrz.ho,s do prog,re,s�o

e dtu.ma paz eocio; de que todoe

careoe.mo>8,

I'

AINDA
«SONHAR É FÂCIL»"o

"Maâs urna vez concreta e tan­
to quanto poS's,í�e'¡ resumídamen.
te, .venho dar pO.r ,lIe'rmtnada,1 ,.el!­
ta rnstórãa do «Sonhar é fácil»

que não leva a. nada, sobretudo

qu-ando as pessoas se colocam,
corno promotoraj, de rrruítas coi-

5�EI 'Onde afinal não estão sós.
'Sim senhor, Dr. .Sousa Pontes,

set ·e tenho-o dito e escrrto vá­

rias vezes, que, quem, pela pri;
meõra vez lamçou .a ideia da

crração do Conservatórto Regio­
nal do Algarve, foi o Professor
Pavía de Magalhães. E ainda sei
mailS uma migalhinha, é que lo­

go nê'isa altura, ele quiz als'so­

ciar ao ,seu projecto, a Profes­
sora lCélia 'Magalhãt;:s e a mim

Saneamento
básico do Algarve,

·ca{go dos serviço,s munlic�p,al¡'¡'za­
dos das dlilv'6l1Sas regiões.

Fazem parte--àa re,ferilda comis­
são, al.ém do pr.e,sidenre, eng.o
BEl'ttencO'urt Moreno, um repre­
s'entêinte do Galb�nete de Planea­
me'nto dO' A!lgarve, eng.o Diamarn­
tine Fon's'erca, Uim repre;s'elnlta,n'te
dos mUinlilcipiios ·e s'6wiços muni­
'Clilpall'ÍZia>das, Ard'é�ito B,a.rre,i,r.o,s, um

'de'legado do's SeNiços Mluniloilp,a­
lizados de Fôwo, Osvaldo S'aiptis­
ta e alinda um rep�esentalnlte dos

mun'idp,ios e se,rviços mu,nlildilpa,11i­
zados da reg:iã,o d'e Paro, a,I'ém

{I·e vário,s técnicos.

o ALGARVE
RKPUESENTADO
NO �ENCONTRO NACIONAL
DA FAMÍLIA CARVALHELHOS�

Com 'O objectivo de prOlPQrcio-
'nar um !mcontro de confrater­

,p-ização entre uma Rumerosa:
«família» que, .em >todo o País,
e¿ tá li'gada à venda da água de
Carvalhelhos, a firma Agu�s de
Ca,rvalhelho's, S, A, R. -L., fez

transflor,tar até Tomar e Fáti­

ma, nos pasEadols di'as 27, 28 e

29 cerca de 1 300 pes'soas 'entre
a,s quais se enco.ntraram 'llume­

'rosQS re:prels�nrtantes da impren­
sa regional de' todo o 'Paí'E.
A caravaIl!a do A1garve �ra

cO'ffilpos'ta Ipor ma.is de 100 ,pe's­
Isoas, Igrupo que creseeu ,em Beja
e ll:vora, ,com OIS repre:;,entante,s
de Aguas de lCarvwlhel-hos ne'stes
distrltos.
Ao ,longo da agradáv'el viagem

,rapidamente se ,€!�tI'eita,ram con­

tactos flue'llites entre velhos ,e

nov'Os amigos, e'� tabelecendo-se

lagos de amizade entre 08 mem­

bros duma carava,na 'que, em fe­
I liz hopa foi denominada «Famí­
lia Carv,alhel;hos».
!Porque de urrna autêntica fa­

mília 'Ee trata qu�ndo homens
labutam em terras distantelS com

objeotivos lComuns,
ID a «Família Oarvalhelhos»

já deu 'Eobej�s provas da sua

coe�ão através dos vários en­

ooutros em que têm participado
em diV'ersag localidades do paLs.
Po,r -isso 'llão foi de estranhar

ü,� aibr'aço:s de amizade, aIS excl-a­

maçõeõ; de júbilo, a alegnia de­
novos encontros que simbolizam
uma arr:l!�zade qUê '�intoniza o

passado que :s'e deseja ver alar­

gada 'para o futuro.
Pelas sua,s· amplas (m�s: ain­

da a£'Sim insuficientes) ill'Sltala­

(Contir1U>éJl na pág_ 3)

o secre�ã,ri'Ü de Estado dos
Re,clJ.psoS H¡dnicos, corone'l -Ballta­

Zé:,r Ba rroco, confeniu ¡pos,se, na

Câma'ra MUln,:,cip.ôll de Faro, à co­

missão 'inSlta"ado,ra da empres'a pú­
blica da região de sanealll1e¡;¡to
básko do Arlganve.

Den:tro de selis· meses, a co­

Im:ssão ag,ora empossada deverá
6¡p.resen1!ar ao Governo um plano
'que p,e'rmi1!a a tra:n's�e.rên¡cta d os

,se:rv,iços ,de saneamento _ bási,co
- re:coilh'a de lixo.s, esgotols e

Ifonne'C'Ímentos d� {rglua - para
uma empre'sa públ,i:ca. Alotu arllm en­
te, o saneamento básico e·Má a

própria, convddandovnos para vir

reger a diJscipHa de ,piano, nes­
c e seu tão

> -querído Conservató­
rio,
S�i que o Oonsérvatório do

Algarve, <está ínstalado gracío.
sam'ente, mo Teætro Letbes e <lue
deve esse grande benfícío, à .De­
legação da C. V, p, em ,Faro,
que para o efeito fez oh�s mo

edificio, sem que ,tenha gasto
com elas, certamente, Os 1200
centos a ,que o Dr. Sousa Pontes

I�'e ¡fetere! _ ..

Sei que os composítores; Ins.

piranão�,e Il!a músFca :popallar,
podem faze.r <Íl'bras Jll18!r8lV'ilho­

�aJó\ confol'me .(). lSeu .enge,nho e

art'e,
.

Não Is'ei; 'se o Dr. Sousa Pqn­
tes saberá,' 'qoo ,também '¡tenh�
ou-v,ldo, eenrt-analS, :se lIlão milhat:e�
de C0E.Certos... que ,reaJ¡i.zJe.i aJ­

gurna:s, centena,s de, c<>nGel'tos, no
País e fora dele, que eJStive lIla

Academia "de MÚ:Si.ca -da Madei­

ra, delSdé' a .gua fundação l!9.46
até 1955, que estive ,na Acade­
mia de Arte de Qa.!Sca�s e 8!g'0-
ra no Con"ervatório rRegiO!Il8,l: do
Algarve, também ,desde a SUQ

criação.
S'ei que o Dr. Sousa ,POD!t€¡s vi­

vendo em. Li'sboo, ·tem pre\VJl,<é­
gios artÍJsti·COfS que o público da
Província não possui, porque
nunca '0>5 teve e por '�sS"o, a ae­

ce'õ,sidade de consolidar as esco­

las -de música eXÍJ.S.tentes, par-a
des.envolver o goslto da popula­
ção po,r lelS·ta ArW.
Hei que a Capital, apelSar de

todos Os 'Festivais que tem tido

'e de pos-suir a �<Sotl)edade de
Concertos» desde 1917, .q1fe w­
ci,ou as suaiS actividades 'artis,ti­
cas em 1918, lo'go com a apre­
'sentação do Trio de lParilS, ain­
da este ano, ·nu-m concer.to do

(C.ontinu,ê.< na páa. 4)
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JUSTIFICACÃO
..

SECRETIARIA NOTARIAL
DE.LOULÉ

1.0 CAlRTóHilO

Notáríde Licenciado Nuno
Antóni',j

.

da Rosa Pereira
_ . da Silva l-

Gemt;ilf.irco., Ipana le�'ej't>Ois de
publicação, que InleSite Cartó­
ri O' 'e m 01 I ilvlT o, de 110itas para
escrituras dàversas, 'Ilo C-8'8,
de mils. 99, v.o,, a' 103\, ISlf'j len­
contra exarada 'uma elslC:rj/tu­
ra Ide justificação notarial,
(Jultongiadla hoje, na qua'l Le­
Uda HiMlinilO- ,Q,e Sousa 'e 'Ina -

.

rido. ,M:all1tl'eli Xavier Tomás
do Rosano residentes no

s,Ílt'io
.

ide Betunes, frelg:uJeslila
de São Ch:1l11JeJ11Itle, concelho
de Loulé, 'e Fitipe Hilário de
SOluisla, ISlaH,ei,w., Imaior, œSIÍ­
deillitre :n.O meSlmo :sÍlho eLe: Be­
bUlHe'S, "Sle ,dlelclliar:alrlwl11' dOlnlO s

e ,]le¡gí.tÍilTIilJIS POIS'SU,ifd,O!f!eIS:, el!11

COlrn,UIffi elem ;part'es iguais
'_ ou Sieja 'em ,oomum ¡ei na

proipmçã,o. de 112 pa'ra o ca­

sail dc;,s tpnimeims, e eLe 1/2
p:ara .'u: SlelgWl1ldO ._ ,e clom

eX'cllu'são' �l>e olllt'f'e!m, do ISle�

g'Lünt,e pr eidi,(l ;
RÚSItj,OO¡. COlnslt iltill'ído po r

U;il'a CIJUIie-lia Ide tlenra de Ise­

weaT, ¡(¡Cim ár.v,oires" InlO, 'Sího.
d,2" He:t.u:n;e.-:;, :f,r,eg'Llies.ia <de São,
C el!11ielnlt'e" ICOlaloe Ihü dl�., L'Ülu­
j'l), Ico,nJro'llltéiJndo do Ino'fbe

, . i

(;,o¡m cam i,nho, .do· ISIU;] OCIIl1

Ma,nila. Ida !5n:camaçã'O, dio
ualSlcelntt,e ,(.()i111 ,Mari1a: ida Pi'e­
dade e do ¡pIO!Emlt:e C'OI111 A'n­
tÓlnio Malnluel Hilário, in&cri­
to Ina Ir,erSipelCltlilv:a Imal trr i.z pr.e­
dial ¡Siob o. ant igo il1IÚmem
tlrê,s mit ,e doz'c, IC0il11 'o vla:.l,olr
lIl'a�lri:cia¡] de miil qLlla,tr'olC'eln­
ro.s le: q-ulalæn tia eSlouldo's Ie o

dedéllraldo Ide 'trilntt!a múI elS­

CUIŒO/S';
QUle 'OIS jus't i Í'iC'éllnit.es va­

I á,e;s ISãJo: rtMulléllfles 'em .aOlmu'm

ç;;' lelln pa';rt:es ilg:1l!aj's, da ncle­
rida liIIliSICrÍ,Çã,O Im!altlriciall; le

Que o men.ci.oln:aJdo pr¡édio
tàz,ipléllritle do dreslc:rilto lua Co:n­
slelrva¡tótia ícÍO. �elgisto Preidi!a.I
tlleislte lC'oll1ioelh:o:, SiolÕ >O Inúl11ie­
ro iVlinrte eo um milli ISieteOell1it'Ü!s
e dnroo, la fo�!Il/aS oelrito ,e vm­
t.e 'Ie mOVie, Vleirs,o" d o, ¡'¡'v,ro
8-iC>ÍmqLliel1lta 'e lc::iillICGj, JÜ> qual

,

sre ¡eln.oO¡uÍlra i,nslc.,.irt:,o Ide trall1!s­
mlils's'ão' Ina 'mesma COIl1iSlelI'lVa­
t6ria, l<li ;JiaNO! ;cI¡r) José P,raln­
c.;j'SIC'0 V'élIllelnlf,e, ,caslado" resi­
diel11it e 1110 IS'ÍINo, dI� VárZ'eélls CI,a

Q,oIId,na, flre¡gueiSli!a Ide São CIe­
n1Ieln�:e¡, icolucellh;n die loul é,
pda .i,nlslC'rição 'n,úJ!11ielru o'nze

m:i11 sle'¡lsloe.nrt:.o/s, '€'i gJUla'r:ell1ta e

um, a JOilihas Il.:Ielu:to 'e s�esislenÍ'd
e qU'alt;ro·, 100 livro '.F-do>z'e;

1�, Q[Jle o iplr·éd10 Isup'na des­
e ri to,. Ilheis ,p-eitlell1JQe, 'emi. leo­

IIlIum e n.a Ipr,u'porção. indi.ca­
da. ,po'rq'l.1'ail1IÍ,o:

.

t .1. - P,(J!f ieiSICrj¡fulra de
vLnt'e e O,llt.o de Agolsfto de mi,l
n0lveCle!l1ttü's e sieltle¡nta Ie qua -

tro" lavraeLa, a ,fiÜllhas três,
VielrSIO, ¡do, '¡¡vro nlÚinlerü> A--s>eL,r

� _.,. _ �

�:'Inrt'a 'e 'Ü,ilto,
.

eLe nota,s piara
eSIClúWra's dil\T,élrSlaSi, dles:t'e
CartÓ>ri,o, Ifoli ,o. me'smo ClOttll­

práJdo, pieillO> preço die hinrt:a
mH leslcu,d,os, :a Mia r,i a da,s
D >O r leI'S· ValJ;eJrutle, sOIIIt.eira,
m¡aioi[, r'e'SliidJelntJe aliO' Sí.tIÍIO da
GQlldra

.

de Cima, úegules:ia
de S ãd Ollemelnlte" IdlelSlÍle COIn­

clel�bo, :pello Irlemerido jUSitÍJf,i­
célJnt,e, FiiIi:pe HrHári,o. de Sou­
sa;

NOTA,RIAL
l. 2. _ Por escritura de

dezasseta .de janeiro 100 mil
novecentos 'e seœnta le CÍ>n -

CIO), lavrada Ide; foOlllhals cin­

qUleln�'a e duas, do livro nú­
mero C-o'i:t:ell1't1a le 'Uim" Itl<lilll­
bém de IHO�.aS lpalra escnstu­
nas divêrsas, deste Cartório,
o justiíicante Hlj¡pre Hi'IIMio
de SO>LliS'(l¡, vendeu a ei],a jus­
t,ilfk;a'nrt e,' cOlmo admmísrra -

dora des bens do seu ca sai,
no- irnpedirnenro do seu Te­

ferirlo marido, Malnul('ll Xa­
vier Tomáis do, Rosario, le

pelo Ip,reçJ de quinze miJo es­

cudes illllelt,a¡d e liln:eLivisa do
prédio supra descoto, que
na sua tctælidade adquirir»,
pela citaría escritura de ván­
te ,e O,i,to de¡· Alg,o'SiM, de mi I
novecentos e setenta ,el qUla­
tlnJ',

. pasls:al11ldo> a 'SI'S i Il1l o:
meslTIlO> ;a sier pülSiSiLllÍ eLo, em ·00'­

mUlm'le ,na prqpÜ'fçã,o, ,indiCia­
da, Iple!llo ,c aiSla!] dea,e-s jlu�t,i'­
f,i oãíllltlEIS, Ie pello jus1t i�i c:aln te,
Filld,ple HiíáJ"iü de, SÓlu!sla;
2. Qu:e ,a'tendelndo a:Q dis­

PO!S�IO> illiG. a!rügo ,trez1e" núme­
ro um do Código Jdo Regd,s­
t'o ,'Pne\di,a.], Ie¡ la,o .féllcltlO do
menciOllllad·J Iprédio fazlelf p'ar­
t'e, como se d,irsse, idO' .dIe,s­
crHo 'na ODlnSlerVa¡tóri:a ,do
R/elg,:lsto Predial deSite ,oon­

.Clftlh:D¡, Slob :0 !llIúmer:o vÍlrut,e e
'li1iTI mli I :s elt,ec,e¡mt os Ie eVn­
co ia fOl1h'als üelntlO e v,iube
nOlV'e" 'vers>ü, do ,livro B-'CÍn­
qUlelnita e ci,nco, o qual1 sle

enOOinltlra inslC'roÍto de 'traU1S­
miss,ã,o .él' f:aN,olr de¡ JOSé Fraln­
C,i,SICO' Va!IleIl1re, não são as d­
baldaiS, ,escrituras tÍtll'I,o swfi­
cie/mtle palra reg.isto, lÍo'maln­
do-sle n'eJœsS'ár,io delchlzir o

tira ta sUlc'es:si ViO:, dio tH:u:l air
iln SICrit o :aJtJé €JIles, jusitÚlf,Í'C alnrt:le3,
nos 1enmo:s da IIei, _ para
o que ,vêm ;e¡xpôlr 'Ü slegluiln­
tie:
2.1. _ Que Ipor ó.b:ilbo do

neferi eLa ]'oSié Frands:c,o Va,­
l'e;fI'rt'e, �oi imlSIDéliil'Ilado :e Icone'll
se Ll'S tler;!11!O,s 'l10 Tni bUln ail }ll'­
dilciall deSita ClomaI1ca die
LlÜlllIlé, j,nlve¡n,tá'rio orraln:o!lrÓlg,j-
00, ina IqUlélJI1 fo,i ne!llaciolniado
sob a verlba númer,o t/rés" o

prédio ;descrito 'sloib >O> rcHa­
do !f1Ú!in:eJfO ,y,i'n� el 'e um mill
s'eitlelOell1itOs e¡ druco, a f.olllh:a:s
oelnt¡o e yin-tie 'e Inolve, vleJns.o,·
dio> livro B-ICÚInlquelIlfta e don­
co , iO .qLllaI �OIÍ weL jud ÍICwdlo" n o

rertle¡ri,do ilnJV'.eJn!MrlO, lenTI co­
mlUll1l 'e ¡em Iplébr,t es igu ai�, à
fillha Ido rill1V1en:tarjlaido, Ma,ria
da ,Enc:a'nnaçãJo iel rà n-eta, M,a­
ri a Idlas nOires' Vaillell1ltle OIU só
Maria daiS D.olrels" já mfier,iida,
eln,tão, meno'r; -- t,e;ndo as

parltilihas deste :ilnvenlÍário si­
do jLlllgélJdas por slelnlt,enç<li die
d'ezia:ssle.ÍS de: Out>ll'bro die mil
n,c),veiCento,s ,e 'Í'filJ1¡ta e slelt'e"
q;llIe ,t'fainlsi,tiO'll elm }whga.do; .

2.2. _ QUle por 'eslcliittma
die vÍlnf,el re siels .de FelVeJreiro
de m iii In:()iV'elClein tO:S e q.ua,neln­
ta e um, lianad a a ,io I'ha's

cionqluent1a e 'cjlnco v,ers'Ü 'dei
I ., ,

I i v no nÚlmero 'ses's,ent a oe um­

-A, ,dJe 11lIO�:aS para adols e

c>01l1itlnalbü'S' ejl1lt re v i v 01S), clom

eXlcelpção düs :de vallo,r não

s'u¡peri'Ülr a m iii eSIClt:ldo,s .e leLas
pa'rtlHhas del q'll'élJlquer Viall-olr,
dia antiga ,slelCçãlO .delsj:,a Sle­
creltàifi'a, alC.tIU<liJ, Primdr,o
Carltó>rioo ac retenida Mada
da ElnlCar,nação ou Malria
da

.

Bnlda'!il1Ia,ção' DO/nçlaillv;elS,
eJn,tãü no eSltaldo Ide vilúva,

•
v'en¡dJelul a melt:aicLe indivisa
que possuía ,1110. citado' pré­
dio, ilnslcifi,tlQ¡ nessæ data na

matriz predial rúsltlka da fre­
guesia de São Clement e, des­
tie concelho, .s'olb ¡QIS artigos
números ¡qLliimze mill trezen­
to's e vinte e sete, e vinde e

sei S mill cento le q uarenta ,e

três, iplE'llü preço die- m:ill e Is;e­

tecentos escudos, ,a Manuel
dos Santos Losna, casado
SleJgUlll:eLO o r1elgim,e da OOIIllU­

nhão g¡elraJl de bens" 'OOIIll

Francel iln:a Idas Dores, nelS1-
dlell1J1:¡e no. aludido síltioo de
Beltunes;
2.3. _ Q:ule lellTl' diMa írn­

precise, mas que sabem tier
sido ¡POT volta do ano die mil
nOIV,elClOOIÍlÜis e quarenta e três,
os reíeridos ICIOiIlllpro¡prileltá­
rilos, Ma!l1tl'ell :do:> Samrto!s LOls­
na Ie¡ Illliu,llher, ,e, M,a'd'a das
D¡Qlres Valle'l1,t,e, ,pf'oloedle:nall11 à
divisã,o, ,e de¡maljcaçáOj, me:na­

m,elnltl� :v.erhélJI 'e InUIl1iCa neldll­
zida a .eS/cri,tUlra p:úb:]¡oc:a, do

pr,éid.i'Ü deSicri'I<o s:Q1b o dt'a­
do nlúmleJro vinte e uim mill
Sle�Ie¡c,e¡ntI6s Ie dnico, que ;p.e:­
laJs razÓ'e¡s expo,stas I!hles pet­
tenóa" em ,comwm e em p'ar­
tes; igu.ais., It!elndol :s:iido adju­
dicélJdo aJO re¡fie'ô,do ,Mánud
dOIS S<lil1it'ÜIS Lo'slna ,e ffiu,llher,
elITIl pélJg'all1lleinrt:ra ,da 's u'a qUIJ­
t,a ideia;] 01U> �rélJcção Ide meta­

de, o élJct'Uiai] IWrJt'Ílgl(),' núslti,co
da rderida tr,ergulels'i,a Ide Sãlo
Ol'ememltle., número rt:,rês mil e

t'foeze., e teJndo .reldeibfdo ·a re�

t,erida Manila Idas DOires Va­
liem tiE'" tem :pébgament:o dia sua

tra;cção de mle!ta!dl�) a parte
re:Sita'l1ite idO' IP!1é1dilol anterior,
deSiorit¡() InO' melniCiolnado _nú­
mero Vlilnf>e 'E', um miill sle:t.e­
Cle'l1¡to's e ICÍnco, a f,:::I'h'as Clell­

toO ,e vil!1ltle e nov,e". verSIO,
do livro B-ónquelnta Ie ciln­
CIO, da.' COil1s;elfv,alt6ni,a dJO. Re­
glSlto Ppeidi'al deste c:onlc'el!ho,
a Iq¡u,e fo'i it�lri bUlÍldio o' élJc�'uatl
artigo nÚiI11IelfO ,frêlS mil]. e do­
z e ; s.eln,d¡Q. tam<béll1l Ce'llt o ,

2.4. _ Que d e'slde a diM a

d>elsita d,ilViSãJo nã,o ,t11ILlilald:a,
sellTIlpne <li 'pert'erida Malnia das
DOlles Va:lie'lllte, .tem ¡vindo a

possuir 'Ü .préldi,o 's'llipm Cles­
milto., o refenido alrfi.go nÚrs­
tko da nregulesia de Sã,o Ue­
lllielnlt'e, núH11/ellb .três, mil e

dozle, rem n.)I!11,e. próprio e s'ea'!l
a ,meJ1,OIf 0IPU;sli,ção de qUiem
Lluelr qwe to's·sle, pOlsse ',sem­

pre exell'óda. s.elln i'l1iÍ'e:rru:p­
ção e OISlt en S;ÍIV am:emltle, Clom

oOln:he:cíI11leinto ,de ·¡toid,a a gen­
t'e, s,elnido, ,pluri' 1'SISO., éII suá
pOiSls'\.': palcHica, contÍll1ua e

pública, Ipell:o, ¡que" na data
da \liemlda ao jnsltitii,ca'l1.te Fi­

lilp'e HiléÍJm del SQ¡u,sa, peiIa
cltia:da lels:cr,iMlfa de 'vinlte e

ilHo. ,de AgoiStu de mil, nUIVt"..

centos e Slel(¡eln:ta e qualtro, já
o h/a v'Íla æeLqt¡,j,r,ildo ,po'r us tI­

caJpiã'O; - Inao Itlen'do elles
Jll's�lflCa'l1'tœ,

.3. - COil1l0 ¡resudta Ido ex­

po'stt,o' po,slsib:llidaide de: COITll­

pt10lvar a aqui,slÍ'çã,o doO Ipr'Mio
supra de'SiCT ilto, ,plo,r plalrltre d.a

v�n,delOora, Ma:ria. das DOires
Vra:lelnte, in tlei rament,e 'Pejos
mlelos eXltrajuldiüialls nor­

lllIa'i s.
BSltá ,colnfo'nme.

SleiClf.eJtalr,¡,a NOitarilal de
uO'llilé, 8 de Junho de 1975.

O 2. o A juda.nlt:e"
Fernanda FUntes Sanltanla
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Pardal, Viegas & Costa,. Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

os lOUlÉ

1." CJ\RTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira da
Si'ivà.

Certifico. para, efeitos de

publæação. que por escritura
de ontem, lavrada de fI. 91, v.o
a 93, do ;lli'vro n.O A-88, de no­
tas para. escrituras di/versas,
deste Cantórso. foi cOIn's,t'iltuí­
da entre João Aipoilin-ári'o Lo-

.

pes Pardal, José Guerreiro
da' Conceição Vieqes. ,e José
Manuel da Coere Passos Bo­
tinas, uma sociedade comer­

dai por quotas Gle resoonsa­
bi'l,ildade li,mit'ada, nos termos

constaln'tes dOIs. arügos se­

g¡U'jln tes:
PRIMEIHO _ A sod,edade

adopta a firma «Parda:l, V'ile­
gas & Costa, L:imiitadra», tem
a sua sede na· povoação e

freguesia de Á·lmalnsil, conce­
lho de Louilé e durará pOor
tempo indetermr,naldo, a par-
tirI de hoje. ,

SEGUNDO _ A sode-dade
tem por objelcto a come'roi:a­
!>ização de malte-rilalis palra a

co'nstrução óvi,l, podendo ex­

plora.r qua!lque.r outro ramo

de negódo em que os sócios
acordem e que se:ia permilN­
do por leli.
TERCEIRO _ O capitall so­

da;!, i.ntegmlmente reaH,za.do
em d:lnheilfO, já en,tmdo na

Cai'xa Sodal, é ,de trezentos
m:l escudos. e elstá di'vidildo
em três quotas 'igua,i's,. per­
tencendo uma' a cada sóob.
QUARTO _ 1. A cessão

de quo'tas é hivremenlte per­
mti,da entre os sócios.

2. A favor de lestranho·s só
poderá efe,Cttuar-se se a so­

c'eda,ce, em prime'im I'llgar, e

os seus sócios, em segundo,
não quilse.rem Uisalr do dilrei·­
to de pre'fre,rênda, que Ihe-s é
ôrtr:buído.
QUINTO _ 1. A g.erênlOi>a

da soai'e.dade, di'srpensa:da de
caução, e a 'sua nepresenJta­
ção, em juízo e fóra dell,e,
aCÚva e pass'ivamen,te, s'€'rão

PRETENDE PLANTAR

'OLlVEIIAS?

Tenho pI venda, de SIe­

que.i!ro e eruœrtadas pro.nrt:as
a drur fruto.
Ilnlforma esta redacção ou

Telef. 62832 _ LOUIÆ.

exercidas por todos os só­
eres. que desde já ficam no­

meados qerentes. com a re-I
muneração que lhes for fixa­
da em Assernble.a Gerei.

.

2. Para obriqar' va.l,ildamen­
te a sociedace são necessá­
ras as assinaturas. em COIn­

junto,
.

de doés gerentes ou

seus procuradores. podendo,
flO entanto. os actos de me­

ro exoediente ser assmedos
só por um deles,

3. Qualquer dos qerentes
ooderá d'ell·ega,r todos ou par­
te dos seus poderes de ge­
rência. por meio de procura­
ção, em quem entender.

4. É exoressarnente pmlnhil-
cb aos qerentes ou seus pro­
curadores obrigar a socieda­
de em actos e c'Olntratos e's­

t'mnh o s aos n¡e¡gó'C!i:o,s soOÍlai's,
tai's c,omo abo'naçõ,es, fíialn­
ças, ,letras de 'favor e' outro'S
seme'l'h ali1l!e s .

SEXTO _ A'S assembl'e,iaos
gerails serãoO convocadas por
m.eio ,de cartals reg'lstadas,
d:lr,;Ig'i'das aos sócios; com, pe­
lo menos, oiitO dilas de antl�­
ce-dên'cia, de,sde que a Ie'i não
exija outras fo'rmall,ildaides.

ASls,im o outorgaram, por
min uta, que me fo'ii eXlibildia"

ESltá conforme.
Secretà!ria. Nota'r,i'a4 de Lou­

lé, 5 de Junho de 1976.

O 2.° Aljudanrte,
Fernanda Fontes Santana

PORTO NOBRE

1-
AGRADECIMENTO
�OAQUIM �DE ¡SOUSA

Sleus filhos, mh1as, genws.,
nOlms" n:e.tols e re'st.alnt,e fa­
míJi,a, d�sle�a'l1do elviltaJr qual­
qUier faMa inv:ollullItálr'¡a :pm
deslclolmhercliment'ol de mO!1wdas
e illelgibiüdalde de aislsinlaituras
de, t.oldas ais peSls'ola;s qUle de
q'walqLller fO'llmai, cO!l11lp'ar1i­
I,hlalram da sUla do!r, vellll tOT -

nar púlbl'iIOD o sleu mais p'e­
'nhOlrialdo. a,gra/dle¡cimelnlto' a

qLl'aln tOls SIE1 iin t.e.r,ess'a¡ram pe­
lo eJs�ãdol de Sla:úde: dio sla·u­
dlo'so lE!'x1,ilntlo du:ran'tle él! dO'en­
ça qLlie; o viltlimou Ie bem as­

s,ilm a toldas alqu e:llels qwe o

alCKlll1llpam halralm à SUla úi!lt.ima
l1l'olflalda .

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMILIA
DO DISTRITO DE FARO

ANÚNCIO,
Informa-se que se enconltra albelrta até ao dia 20

,c)e Junho a ins'cr�ção de crri,anças em 'i'dade escolalr,
fi'lhos de benefidários da Cai'xa de Previ,dênoila e Abo·
no de Famíli'a do Di>stri,to de Falro, na Colónia de Fé-

. rias do Ins!lit,uto de Obras Sodais, em Albufeilra'.
Para um maior e-solare'O�men,to, os interessa.dos

devem di¡rigilr-se- ao Se·rviço Sodal deSita Caixa de Pre­
vi·dênôa.

Faro, 4 de Junho de 1976.
A COMIS'SÃO ADMINISTRAnVA
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bern cOlrtf\JllJ1f, qip. l,JS'O. p.Mi,-so!ci,all
da p:polpri,etdad\') irnoôe. Úí_l (';'J.ç1o
c de dlirelito, a necesssdedede ,um·

ree�;us,tamento ç:¡úe a relp,onha nó­
q1.l9,dfQ cj,�, [ustiça¿ ao. se'rMi.ço."do
bem c�mUtm, pols. é elvidlenlte que, ..

quando. urn .g:en!enaHza\do- ma\u. uso

(ldev;kctameJllt'll comprovado.' e não
dema'gag'ilcamente-) da: propiredads
vicia,' as próprias iinsltiw,ições e·n­

geoldrando todo um fenómeno de
.

espoll.j:a'cã'o .

e'm. g,rande
'

escela. se>·�

ja - na 'est'era·. iindus·t'ria'l; seja "no
sector r,urall, o Estado dev·e, in-·
rêrtv,i'r: ,p,a'ra, segundo' as conV'e­

niêácias do bem' o:>mum"(sl:JIb.lli­
InthallÍ1o�lo ' rn'ulli,'!: o 'i:nrtlelndQnall­
na.1 rrirêifllte) reg'u1ar o' uso q ue os .

prolp!�iét>ár.'íbs fàz,em; aie se·us ben s.-
, Q'uimlto, à proprte'da-d!e des· ,bens

erii"·g¡ '''if.1esmá: ·-"n·ão p-odemQs '8is-·

qlUelcfer - ou-' !gn:a'rar q ue-- er EstJad(3
e,·,'t';m "Síerviço ..::_: (da-í hão ¡pOide
tlii",ve-r:"cju,afqüe-r dÚl(lh�a ou l1esi­
t,à;r::ãõ' dé' que o abu,So do 'mo_!

�- ., . .' .'... ,

rié;\póti'o Patr]tiiidu-'bstado' -dio 'tlrpq'
e'i2,sterilte',

'

por exe,intpla;'. no ' 50-
âihtslmór'! \:dtalHtário tj,o-·'ca¡p·i,tàJl-isimó
de ,

.. E§i1;alçllo de paíse<s diõ. Leste'
bür:�:p:ê·ü.�";'r'éi�re'�elnrt:á'" ¡�.sor1ii,smialylel¡)___
te,,' e':':'é¡9tnStlltllll ,mesmo, um tre-"
rft�nl¿rcf'pê:ri�o;',i-I'l�m<? pa!ra- OIU1tro;'
ei U!�,q.u,eir pa':í�' de' ( e. Si�), nelle

mêl'g�'I�a<r, . �tisto' q��e a, l1emrissão

p�õ\ssi i( 'não sér reíeí!; nem mesmo

cjllia,se .:possÍiwell a:pós-'o �acto' :oo:n-,

s�mã,���.;� ora, �e ó E�do,.é Uim

se·�V:iço,
'

e, .'. se, como ta,l, dlev:e

Y�Jgl��" antes de tuq-o, ��. f!)�ç.ã:O;
sOICÍ:,,·1 ,da p�OIprie:dÍllde. mlte:lWlltndo
n,a: éslie-ra' elCo,riómiCa 'pará a )�:,'
z:�r, re��h�ir, tQdlW'ila Ae, i'sto. é

mll,lirt·o, impo'l'Itanœ_}, pOlr se� tratar

de, ' 111m.:, DIIiI�IEiIirO PIES�IQIAI�; com,
flu1n<da mlelot1o ' na prqpri a DIIGrNil- .

QIA[)I.E_da PlESSOA, tJ,UMANrA ,e'n�,'
s:t:Í:á: ,·I:JIIBIEiROAIDtE (.a "indJÉlIpel1â'êI!l.'
Clia ·êoom<6mlica-. da pessos' é'_ a'

est·a; ·d.e� facto,
.

VI1tA!l}� ·a· ·�sítii:
t,i'zação::, Diu, seja', "a'!; nadbn·alliz8"'
ção, . P;�tr� ser 'I'�gítillnlá'; tem' de
rêis¡3¡e'itár -�- ri'90wsamenrte

.

de:tle,nm� -

.

natd�· condições, sérr,., é:r: çt'u-eh se'
ést2lÍ1i� a inc,à�rer jfo; aqLJ,i"; DIU" em
q{táll(¡i&e:r'l!pàrte"-:d6° 'mlundCi � (�sta¿
mo,s ,8. fal'ar em geral) --nós ii�cos'
a,2i,m¡¡'1 :ã,n!OIÍl,tíÍ'd<iI";' 'bs' q' i�ai,g 'Mêre·'

, • , ,,1-', '. ,," ".. .,.. , "'1 , ..

cleitrn. 1!a1rgá '. campo
.

pCfI'â se,pja .. ,�,�,:
f�!�.xã:�· 4';' ,QPIIT!!O' farciFrn�n,té' sé é:s,fâ_'
¡j' V1ê'r�'.:.:;;;,'<�.n OJ\êle;nl'Íl",um).ú'Q!lqÓ,
disceJ1ñli,meinrt¡o

..

rio ,to¢arirfu -'àl!-1ij;='
te,nções--de Uim soíoíã',I�sfn'o ve;nda,"

'" .deirarmente- amigo --do" h'O'mem' (<e','
nã,o seu inimi:Q'()), <4dre r.Qsto hu-;
,ano' e efle;çti,Íto5)"; sooia!.ismo e'st'll'

que, �,¡�_A¡fellJl8'�,te, '�llJ'põe e eXli<
ge uma"'préV¡Í!a ve:rd��ei�a d:emo'
c�alc:i,á ;já :aJd-ullÍ'a, ó q\iê¡ (já aig,o:réll):
parece 'Í)ã,o' a.Ç:o' • F,";Mnda entJ1e
n6s' (PO,PtI19t1,

'

po,i,s nunca 'po:r
I<HJlnlóá ...SEL.:. esq ueCle,r q.Ule,'
�_o :.dizer ';ªe� BeHnkov, «o SOICia";
¡ism'Q- 'é "b.!:�ti.po de CQiisa M,oill die'
:.oo,goHr m�'s dli,fícill de cu,s¡p.i'r»,
'D:e "',f.arétà,,: e agora é S,akl'iamv
''(<8l1érhlio' <!!N'OIbel dia IPa� 1975)
ql1em¡'{els·dre�e, <�d!evitdo às suas

qUallidâtdes-:�, inerentes If'� estalbtillli-,
dade ilriráii,én_œ, e<' à'fi�énci'a do
meida e:��.pa,ssiiv:�a.a��;,·",o sOloíal!.i5-,
mo») é uri'lrà "-esp�Ciie d'll belco"

hi.�,tóJ't££'.-de que" é_ �¡tícjt, ��'Ca-'
pam,

empresa' à . colectívidedec-nacional,
re-p.reseiT!.tàidalf,pel·o poder,,'pÚlblhilco:'
P·Ofd·e os,er",Hmitàd1a à, .•alp'�9¡priaçã-o
ou esténder-sevà 'ge,stão,-, ej" aos '.

lucros __<Ern pr.j'flIo¡pio, vnâo p.ode�
ser- condenædaern- nome' da >mor,ar"
cristã», " J Ü!. .: :£¡:

,B'a�,·;este .:tex't(¡. '"para per'ce--,
bermas ·que o conceito em ··'quelF­
tâo . é·" cOlm¡pll,exo', atpllilCa:nidio-seo .�'
urn.'.moid-o 'anállÓ'gi,co '.e nâo uh�- ,
v-ó'�.of!E¡;¡e; facto, c'wmp're di,sti,n-­
gullr ·aiS·' ser-i,tidQs' do

.

térrrro. estp;e-:
cii-�:t:a:n:do4 de

.

q,ué vips. tJre ' ãaeio-:
nabaçã:b ·se' .traril-, . AssÍim" esta"

pode �az,eJr'-lsre qua'Mo ad "priópnio
capital, que se· torna entã'O" s,iim··
pl'é'slrri'enTt-e 'pmljJrietd'ade' 'do 'Eslta"'
d€)', "'Ac, 'empFes'a 'p3s'sa t<llda' -p'ara
o :�pàrder p Úlblllilc.Çl': daqua I dlépei¡\';;
dêrá ,'fAte:grallli1einlte: É' a 'e,s:taltlii·a­
Çã0,' Pode( paré·in; reállizar-oSie de
um modo meifl'dsc f(l1dlilÓ8J!, 'penm1i"
ninldo a co,l,a'boraçã'o do calp'ta'l
priwndb 'e 'eStàlb"éiie:celntdO'-.se J:'no
p'!·a,no. de e·conomia mi'sta, Nreste
ea'so., 'há' <ú:OIM6né:'0' de oalpiltali,s».
Ou ainrda, o Estaldo, dono de ,to-
ão 'o' oalpii;tall, alpela para <�in�i,tU'i­
ções relsp:eci,ail,iZiatdlas, capazes die
ooill-tritbu+r corm recursos· f.i:nanceli­
r6s' à, dunto -praZo ê p,pe'stalr seflÍti�
90S de' SlSSlilstê:n-c.ia, com salUS es­

Qri,tÓlr.i'O& �éonl¡!cos., .. ,<�póo;h> ,de::: ge­
r;ê,nlcia-: mtOlbHiári'a¡ eæ,>}:' Neste's

.

d�is - ilJ;ücnoilk caSDls;� em IUg:Bif.' <!te
l:lIm3, est'@ltiz,¡¡çã,o proiPriaimente_, di.;:
ta, .remos "ú:ma" f·Qtnma. d:e 'nado�.
-na·lizaçã'o: ern sentiido.. 'ilato, mrenos
pí·g�da e .malrntelfl,oo.-.EOIS. :Iaço.s,. ,die
colabo,nação com o seicto,r, pri,va,:
dor;::·A-á f¡o!nm�;'. d�, collabO'ra.çã'O
são bastall)-te -variadas e a ... nàloio­
nalhi:açãro, ." ple.rmite '

.. a:i�elrelnrtes !"eIS"i
qúéma SI: Q e·xermlpllo '.'a'as .

válrli�s
,maci.onall,izaçõe-s;'da Fralllça:�:iI1Iu-Sltra,
bem esta "pollli,vall,ênc'ia, do 'coneeH
te .. 'J .. :... ,

s.e,ja como for,' e'xi-sl'e um, ele.
mé'l'l.to'- cdmum :a, .:lotdas .a!S:.":·fór­
,mlulas: a tomaida d'll .. po,sse, 'Pelo':
IEStil:d·o; da ·e,r.n!pr-e·s'a. que'. elle ,su'b'"
iriW,oiíÕ-'todd .ou.(.elm pa:nt,e ao se'c",

t,air p'rivadQ, ,o C-ó:dri'go': de' ,MaiM,
'�Ib$ 'cd'écla;rava .. que,

.

em '. 'PrÍ>Í1lc\piô,
'

á 1'1'í3Jéi'oni'ilij'z-a�ã'o, não':· p'orde 'ser:
c'ó.nla.elnald!ã em: no·me:·· 'da r m,or,a:1
oristã, Ñãlo pass@,·,coim<Mta'i,to;- dé,
uma alp:¡¡'oaçâo" mai·s, > :'deINi:adla,
mas 'I�¡t¡]ma,

' d:o p'rilncip'i'Q; de" in­

t€'�v�'M'Çãô: d9: Es:t,¡¡¡do ':'i1Ó":':,re'gi,me,
-de'· profp,�i'elda'de. ÔiPa, vim'bs';'qlu'e
es�e�,J)i�i'l11dlpi'o 'é'- ,C:la,ra1f!1'elnte � ¡¡,fir':,
m1alCfO, ná' Ô'6üifrina' cristã,' Per 'conL
,se�.¡hfe'· :é� :ró�i!co' "qüe' a mirclb­
nà.H:œçã'Ó;; "ãp'l,i'cáÇão . es'pedfij.¡;:a <:lê.
táil

.

'pd,nclp,ió;' selja· tambéi'h rect:j),J
nlheoida. po"·''¡'s·sO¡ ac Quadraífési.me:
Anno as�avera Q'ue:
':«I:!stes,' com

•

razão:
'

preténlcle'm
que ce�tos g.éne·ros .de bellS s·e-

(aim re'S¡e'l\II'al,dQ;s. pQ Esta\ds, qt4a!nrdq
o pOla'e'nio que trazem' 'con,s,ilg'O} 'é'
tall que, sem p'e'ri'go dto me·smo

Est¡;¡do,' nãO' pod�,,(deixar-se,,"e:rn
mã:Ois.·;·d_o·s,.-,p,anti,cUlI'arEllS ;« (JCo" l14) ,;
(Cr.�, - 0:hlflr.bonealu, ··C!istianiSfT1;Q,¡
Socre·dade e" Revo/uça(j)!,:�'p,,,j_{38:3i,
,,384) ,'., "; �. '-". "

Nos te'rmos, ern:tã.o,_,·d.O\S�·.pJr.�lJIoí-·,
pio'S .atrás: aiplresenta�o,s", ,resUJI:ta,
ev,irden!te� �pà'rém, qu.e'_Çlvad:qu.er ex,.

pr.oIRr,j,açã'o .o.u_ q-ualqu'er na!c;ona­
l!izaç·ã-o "nãlo de,v:e-rãD poid-e'r ,faz.'llr:-�
-se de ,modo' ,a rb.irtJrá liio, . E, ..se ntá OJ

ç

fUlnelT! as "Ieús' da : éti,oa, 'elconómti�)
cà: ..e·),da "morBiI. sO'CIÍarV deV'idameln�"
te"olbse'rv,atdtas, e ,pr,atic'aicllas', ·quem.
maJs"p·OIdelrili. jUllg'é1'r' ·da· 'sua: lelgri�,
tim,bdade ... e;

. rrie'smo" 'op-ortall'llida£'
, de? 'e:""',,,, ,_�

Conti'!1'uaremos,
Ana/ide' . Guerreiro" -- < .

" .• ,.' !t
,'.... '"

-.Análise
. conjunta, .e."f!. escala

do. PaLS; da' actiViidltde"ê'o'Íner.cia-1
oo.s A,guas de Carvalhelhos ;'" "

'_¿'Forrtal,éclrrie;Il'tà'.db� là;çol� �;t
uníão com' a Imprensa '��,g�onal'''
auepícíosa --e 'frutÜ<o"sarne:iJJte ¡At:
'Ciada em 1975 .:próÍ?o,féi���fi;dõ::
-ll�!� maJ,s. um ��elo.--q.� Iconvf.Y�9:'
com C<t;tvalhelli68·"g uma owr-:
tnniaiIi1ti ·:(¡.é um ¡énéiliJ.tro'a hi'vée
naeíonal .

para
:.amâiliJse .: de á:sP,'él�-':

tos' :IIelacionad'Ols qÓ,tn ª aCtl'yÚiã>:
de' dessa mesma IlriJpl',il.p:s<\i,;�', -':;

.. ¡:;- .c.0o/ra'�er�d��çãq '��tre' tó:
do,s '0.5 i{;ra-l:}alJ1:8JdOres),¡¡'�9- s'e,�,i\fo.,
dlrecbo da EmpIles'a: '",

,_ .

','" .�' ..... �,' _.',�._. _
.J ',/."!.

,Conéurso:� ",��;::' <. "�: .. :'; ':"�:')":�;;-é �
"

•

",' ,._ ." ¿_ '. I;;¿:., .':_:.,-,".

par�: g(Úlfd;�,{��, r.:�:.,S�,';r.;:�
,0. :co,mlalr.í,ci� -O;s�,nit�;�lda ;�,i��

de, 5-e9!J!'an§lll IP,úblli'ca 'd·ed:!a:¡:Io-·�elltl�.
Q'r¡H:¡, todos. prs: jnlêJ¡i-I�íd'ÚCll:s:dó :s.�,­
�o. m"SI¡::ulll!nQ q,ure, e�.ÉeÚJ8m; í.ntlê.ñe's�:
sa,d.os a co-ntcolrrer a g'uandà,S:.. ,p:t.6.
w;;o¡r;�,s· .da, PoJji6iai ,de 'is:egulra:nç,a
�1;I�1'lIca;,: que 'pl..ôldem;. dinLgilrcsle:.l,à
!i'Slt e, -Ç,omalnd o . Diilsitl1i1 æl oru 'às,.· s.�­
cre,ta<riq·s"çtas 'Câlmaras'.Mun:ilcilPa;iS
e O'a,s" Unlitd'ad!es" .'

M;,I,iltal�e'S,i.
'

onde
.It/1�� :se'ii:á, pr.es�ad,¡¡, ¿'"- 'i!nltQ�maçã,o
dillS, ,cQ![lJClliÇÕ.esdl-tLaidm'i'Sisã-o e' do.
cu'me.n>taçã,o a apresentar, ,',,' '�,:

,:,:::':. I

Novas. ·taxar. dê televisab·�
...

it ,,,,,': � .1,

.1 P·¡¡.do_ ...'q u,e ..>O". g'ir.e.iio 'na;t.lJ'r.a� .. , pri­
m<Í!r.i.@) pr,esloJ-'é,I¡'e� (e ,. isso' é 'inie'g'á '.

vsl) que .os .dromerr·s· em.: greTa'1 �

teon�m ..o" us'ó d'os'bleT\tS terrestres

pO,s'tos,;'}i sua d-isposiçàot coaéor-c
me'

.

as "-,e'xi'gêndas da natureza,"
então há .,que· admiti.r,"lmu!i,to na

t\!�a'¡'mell1,t,e',t6mbém, que de, acor-':
do. '"co:m:;e'ste Pl¡'ilhdp,io.:,fwndamen.­
té1!l,;:·"o:Je·gtLme·- de pr·Qp,nie:dade ': p.ri •. '

Vi'!q'él larob.é;m,�do,s, m:e¡io's .de 'pro­

dJ;J.çã,º...;�,tT1·:.'ÍI igo [.e'm qu al! que, r-p ente.

q,U1l, .s'eja¿� pOL se. ·tI-ataL de .um
c djre,ilto..� 'O·atura·I""SI8cundári,0 ,.,e··, ·�e,-.

I at'i,vo:" ·:--,,:::devJe. ,�corre::;lploI.ldel, ne

que " di;¡; r:e'51pe,ill1o �él-O . 'U!S'O .. dos ".
be�s; às: e�i,g·ên�.i'a,s. 'Ado :bem. "¡::o­
Il,!:U[)')¡:: q,l;Ier. _.1lalc:'I,mail, ' o_qiue r" .I2'li1li ,,,­

ve.r.sal, ',., ,�. ...:_.L,�" .",'. '.�' .'
"

,"

'GoJl''(lO,,�,_por�''o,U!tfO :·lado;. já sa�'_,

b.e.(Tlos> que ,«(Q"'bem,'comum,,,. ,e'

0, fi:ín:�e ,il;" rftgr-a: do;:..j£·sta!dCD. e",dos­
'S€!US ..�Órgã.Qs,'":, rp'o!d-e'lÍdo., até.

af�l)j(I.a:r,-.s:e ',que a_:úo'�ta< razão, de.
ser Estado .;c..();nsiste:;�exa:cta1ménte'.
e:1W¡Z¡¡,S'®gu'rat,,·.�à ,.p:neserrvaçãé do

b-é'm . ,'cOlmUim¡�3 dlaí • 'se· '::'se·g-ue·,
IQgj¡ca:!JÍ€l'I'lltE!J�·�iiJe .. n.6s a!p¡a'réItIe�,as-·
s,imJ:"d'81tini,do',j o '',f,U!lc;lla:rr.œ,I'l!tO .:da"

I,eg iit imtid;áide .. dÓ' tpl1ñllléípi-ô, ,da';- in -

.

telÍ've:dç1'to .. �i·né!êt;a·�':d'o-'Es1J�d<? 1'10

regime ¡'-de� #r.olpr,i�daide'· ':pfÍlli'·¡j;dá;
p0'rc.fo.r4'a ,M, fiii'n�ção -sócia'i. q.�e à�
esta 'a-sSlislté,

.

sem ::ésqueioonmlOls
to,dalv,iàr (e·": i,slto,' 6 ne£essá-ri-o/ dr�::
uma "'ez ..·,¡¡or t-oidæ;': que' -ilkiue'
bém" clarõr ;qaé ::'O:�dfre1fó' -d'll '·pr.o-:
!ô}r.iedàôé,J�pri,v:alda ".(.v�ia-re: �(r ,�f-T
thgO ,'1.7: '., "'El, '2,>da .Qeldla'l'a·çao;
UIf¡.i.vers·811 "roôs iDtire1ltos- do: Ho-'

nile-m:e faça-sé' "¡Ir 'd��jd<á ' c'9iIT)IR�:.
raçlfo ·:'t01m: às' 'vários' -,pro.gfaiffiás
de dete'nminlados �ar.tirdlos 'PoM.�i'!
c º,s.�.';' IPPT diT1aiiS. dligald� !::qure:' :'e'S1iil�a
ao' 6!EIM.':�:CI(])JMUM.:e!'e1 :: -c.elnqluaAlto·.

t!:!lt1� __ _b!I�� ,ilt.,,!��g _�<l-9��_gJJ_e
lhe é m-ere,nlte, e um D,jlR181110
FlESIS'Ü'A,L ,j,üs:thf¡c8ldo" pec.iSlrva.",
mente p:ella ',DliGINlIOAD'E -da· �BS ..

SOA HUM�rNA e pela sua ul­

B'6RIDAtDE, por mUlto Q'Ué o' quei·
ram ign,orB'r, ou de\stn:iiir,':"!:oertOis'
sistemas sO!Oia.is, Qlue, el'lltrertan'

t9,; tê,,�:j.é\ .,_lEa.L �ili:f���Ç{II�,;:,ÇlI;l·S?lq,ila
d�, ... �e ,piºlÇ'lílim�',,-:e"m� (:IJlA'$ �Jats��.,
�Eln-!.e L: ,º'êlf1'l:g_ç.��!,QO·S", ".: o', _'!::'\¡'! '�':;'

i"�,I'':'"�'' "'}.:f.'''''1it·1·;\� ��. <L!'::!..':,�l··.'}""·.:�·" •. :,

.'N¡¡;S(e'�,. 'téf.linós,,,s�r �o ,_�ill�P \'l�t .•

dI. ·t
......

(
.. •

·�)J�a· 'ri.A. iós'"oo-:'ep .,.,� '¡t': �;:., S'.J.,,;' e -':"1�� .... _!.h.·: ... ��';;\:
reg�rñé: éf� .. pY

--

��"J�rly�a.a.:. ,��:
tÇl,¡-1iãs:,��;t�.�� �r ., .:S�!, OH ,:ry� :�:"
!-órCide, e'5<roe,ssl,vo,

..

(fa:�â!�, ,p<:85,'1'8?
a que uma situ.a'ção em que gran·-,

des'··coooe'ntrà.ções�- de riq:ue-za�'se

:<cumulla'ssem nas mão.s de Uim re­

duz'ido número de proprietá,rio.s,
en:q uan:t,Q a' maio'r,ia dos oicJla:dã,os
nã-o dtisipu:se·ss·e sequer dOIS bens

vitais,. eot_¡jp a p"r6pJj� ..lei, nléjtural
p�u!18lria;, à .. � que,� u,� ta!

rerg;lmedo's'se
"

• ,aldo,' ..¡'�,:¡3ISIte,
a,l'iá's o se6tido'; d� Aieo,lógia tna·

diic:dnai elo" d'irétt6;;-de \·pr.biPri�cJla,
de, a- q.ua'l, e.�E!lcllivalmen.re, en­

stilla, cof1lf{)l�me a ex;pressão de

Lecle'rq que os bens �E!lrreS'tre,s

sã,o comulf1s qíuà!l'tO ,'ao seu dres­

tino, postos _;à ·jC;£iSlpo'S.içã,o dos

h'om:ens Rara o bem do gén:em
hUlfOOllO (e�hão'��!ra';, Q Ide um

pi.artido), [lessÍi.'funma.,iaque'le Q'ue

P:O,ssui dSIVe cOingidelr.ar-se cOlma

�; gerente da co-muntvdaœ,

)�. Se, porém, como gua·rda do

bem comum, cornpete ao Estra.. S!e:m que o tivess'llmos prelt,en-;
diO a h���,rec,çª,o ... ?'{l ..ª:b!!�o�"nQ dildo v'emo's ne·ste mo.mento que:
e1el�c¡cf:p'" dto'" :di,re�ó""'natu,rall' �a '"â'P6-;¡,tá,mo's'>a ,um 'problema gra,ve;
pi:olp,dJéid'àde¡I',recGiRlheœ¡1¡;(fa:.cSel:¡¡�le, '",. :S0b;�6,'(ÕS ,equ,í,voco·s e a' v!e�d:alde'

pÍDr isso e i-negavel'm:enroe, o di- dos so.ciallismos que muiifo 'co,n-

re'ito- e a,té o dever, quando ne- viria ep,cl.arecer so.bretuldn !les'ta'
o�ss'!Í.rilo', de mOidlilfi,�¥.�m�mo o :. ,l¡.or.a aotua.1 portuglue,s'a à

.

beira

sts1:erma de 'p,rop'iii·e.da'rde, 'tOidiiÑia�' '<?ortno �stalm'OIS de novas elelçõels.;
....,. e é ofletce-ssá·rio insi·stir ·nlo liae, E p'osswell que voltemos a ele

t� �; )'lã:e' ,Ilíe c.abe'. de' marullira ,,' .ma.is ,�'onme-noriz'a:dameDte,' mas'

n�nhu")'lll d,?,struí"I:!!", .y_i·sto. que �<a., f-egre·s'�am:oiS ao no'S,sO'" as'Sunto,

aütor�'ade ,.púb'Hca nã,o tem dio, .. J',Oh.e.ga¡dõs a este' PQMo, para)
r$ito Cle''_ 'se' d'llsempei-ííhar" a.ivi·' h1àli-o'r "olareza e compree,h,são de:
tiftl'ri'am�nte· desta função; devem p:OIbl'e!ma _a.ltamente actual! da nao.

semp�J,p�n"º.anteycfl.r,,i�:aI0to_§�;O 'oli- '.'" Ic!?Ina,Ii�'�çaQ, ç:falllJQli ;,malls uma.

reitlO naturÆl'l �de p�CilIp,ni·edaide. e ..

o . v!lz a .. pa!lavra a Ohanbp'nlflleau: '

q'úe têfii �'ô prÓlpr!�án¡o_ ite Ie;gal',� ',': «,Em toç,o' o mundo
I

subdesen·
0'5 s:éus' he:mi», Não ',diz 'm�s:" V:QI,vi-d'o '-à' eXlpl-brall:lo pair C8ipñ�ais
n{o a� De¡c�alráição '-Unrive·fsâJl dOS' ·'.:,ê-st�ail9e.i(os, que iA,stalaram, às
D:ireÍ1:Qs>-dq : Hamero, ,:Artigo" J7,:" vez·e·s; ',g'igantescas empresas, o

q'iJe MOld'ar; a ,pes-sOlit, ,i,nldi"l)idual, ", -pobllema (da !1&piOn<lil,izaçãoh está (

ou c6JI�:8'ti�rÍl!,' t�:m ��iret�ci' � pro:;" � na 9r�em do diia. !rata.se� sim-:
prierdaâe» "'e' qúe «ri'!IlQluém piOIde' prleSimetnte de Uma m()dalillda'de
ser anbitrar<ià·inimte 'ipriIVadQi'CÍ'a sua' .p iH t i c ular ·da exprQpr,iação,;
prop�ieldade»2 ',,��:.é '. .,.- L dev,enldo ."r'esO!lv'e·r .. se' .dé .a.cor-'
.Imponta, 'Por cOlnsequênlCÍ-a, sa,;¡,¡�' ·:��Q:'''.9 o.r1l.,:, a,� ; mel>ma's. noro'

Ilientar que lima cOli,s� é o di- mas, A nado.'na,¡'¡z,ação de empre-

re:_ito tQ:� :J?q�pn¡·�q,al�e,._: o�.ra\",é _' .,: sa.ll ,eslta.n!9·ejtr�'l>:- q.u. naoio'l'l8li,s é;
o; .uSQ' '(too ·'bel1s,'il;'· '. r ..... substaniCliJ8llm'elllite' de lima sÓ'"' na- '

,Qualry!q, .;ao ,uso. d�, ,beln1s, ��stâ .;' .. ture�a, COim ;0, eMi'go de Mali--;
fo.ra de dú�ídla pe,lo q'u'll já re- nes, ôlSlsitm podemOls de¡f,ini,�lla e

fé�i'"i0s,,_,qll& _o fst'lldo .. tem· ,o di·. jlll1lgá,Ja:· <�Einll!eRIàe-se--' �F--fl6ci&-t
rêito de ilntl1ertVir em nOime do na!llização a incolnpo:raçãlo 'de uma

(cantliinuação. âo. jág, 1)
ções-

.

h,�tel�i!'�s:', �ábJ?:�': ,fp,i-, a .

princ'ipal loc-al,rdiá,de 'de-' concén.

.cração d,il'¿-'i<3QO-�col]lyfœ(J.iio.s ::das"
Ag'úlas ea·rvalhé,¡hols e'lo.igo à 'che" '

gætlá:'inosl aperoe'bedIos da' p're�
cusâo 'com que a <d.nãqUlna»' fu­
ra 'moirta'da ,'pant que 'todo o

programa fosse' cumprído ' com
o menor : número d'e;,falha.¡S' POIS-';
sível... parque tálvéz írnposeível
que 'a,_§ nab hOÜV>êsse, "numa �eu-
n;i'ao 'de' 1 300 ,péfs,soas,' ,

.

-, }:t"lbi, (i)O',r.í:an�o'; ':agradável verí .'
rícar t-que aré não foram esqué­
c-i:cl&s'" péqæeh6s cpcirmeno.re.s: quê1
simb�lizam".extTema:.delicadeza 'e'
I�,ati;3fação em ser amávél:.' --:�

. ID 'MilL ine, -nos obje�ti:v05 'que
deter'mi-na,'ram -esta· reuni® e qu'e'
,pq:dé�o.:g��i.;ntet-tza;r po:r-;

-

....
"

.;", � '-Coos01ida�ão: do
•

«'espi;rifo
de 'equipa!» qué 'un'll e'i'ortíi1ece
t-odos 'a's có1a-bo'radoI'e,s' -de" Car.
vatheLhos', "na -linha

.

da ' fi.I·O�b!fta
-em que' a'slse.nta 'd'i'deai dâ «Fa€
mili,!!, : 'cirvàlhelhcls,» ; : _ : l,c , ., �

_:_ Tomada' de ··oo'n:scCêÍlicia:·{jo,
lec-tiva do número qu'e é' da! fOT�
ç-a/<qæe' 're,presenta', e dá' orgl;lp,1�
zação impar que': à.' «Famílüi.
<cárv�Íh:�-l'hos>;�" pode' vir a' ser,

' ...... I

c;; .. � ': .
j"¥. •• .; �lr_,..·_

i'
. t--:l.Vós. q)le ),ne" .escl,¡¡.1'$�ei..s'1tud,o

e.,,, il.�min!8-Ü\ o.s m�.u¡s cam�h_o's
P.�r.:¡t q�.e eu atin�� a,j)£li0�d'll;
a, ..Yós' qUe cOl1icedeis o,,,�ubl,ime
�ay d�e,�jp_ei,qi,o'8JP. e e:squ�,�r. 9 :��
que me tinham f'llj,t?" l!,Vqs �q'l!:'ll
e.�\�JiI¡is·:,c.o�i:g::o ,úO�Ü'� 0,5 4nr§ta,nte,s,
quero hum¡iIdemeon-te c� àgraçlec�r
W'<1.Q¡,e cqwir!l:tar umi\- vezc• m�i8,
ª.':.!:I'�P,15¡¡. ��PJWfU1S�r OO¡�.Pi¡1 m'E%
j1i�tflr a.:VÓfl-Jla �Fp:étu�a G!õria
da Paz,

, '... t..:' ,.:
: J: Obr..i-gada ,:¡nais· uma ve:;: e'sta

Qrà:ç,ã9 qu,e-' traz}�nÍa,,�(;}raÇá, no�
p�óxJiih{)s qi-8Js, �g_ra.de:w -?-Q'",...meu
D1.vi:!lO ID�pí-Iü,tO :�S'anto a, .,G:r:aga
ql:le, �� >��.4��r:� _ ...

?� , .. :�."',

R, ·M. N" � Loul�

MEDIADOR' DE'SEGUROS
Rua Atàtd�' de 'O!àY¢iÍra; 2g�Lo
�¡:;.;:f;eí€'(.6.2i57., ·: ..:''L()VI;!É,

'. ':

·'::_;�C·�fF"',�f:::::·l·R"�·I·E·"I'R'O' ";�'.
,"',\ li: .IJ .', ,1\ '
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- ''-''

, l_
�

•

� '$:at��:9cOll!� Q','PrOPi:Í���c
rio: António, Doming-os, Ca'-,
n.co.', .. �.

.

. RUA '<ui. ;C8.rr�a: � Tel ",
fooo 6� _:_':'�i.Q�.,:,�..

�
.:',:

Mobillas em todos or; e5tllo�
à Pl"lilÇQS acessíveis - 56 nCb

CASA'SIMÃO
CA MOBILADORA)

António 'Simão Viegas, Ltd.a

Telel. 6� III!
.

LÓULE

.'
-'As' taxa's'l:fa TV vão-iiIn.;,êfii¡Í;-i'
para 480$0{) é 560'$ÓQ'-ahuàrmen�
tie'" ha ;Co'rtti,Jiente;J'folll'forme '

o.�reÍêviá¡)1'¿3 6ústá'rem 'até ou :'m:ais
d: 'J.O:�OO$q9:' 'q piJ.gWii:��i:9:'p6i:¡'¢
ser, _fel'to . ,�uma, ';S(i; Vê;;;' ó� "e'r'ri,
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r:�'w.:�8lf����Ols,::·;:,:��r·éJI,f'SG!�:;. ;]:ie.L9;
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João iMãria Martfus da Silva
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AINDA O <S·ONHAR É' FÁCIL>
Q1,W.l1teto de Corda de Lisboa, a

æssístêacía era sô de 60 pes.
60<l;S! !! listo nOO prova de modo

algum' que, só o,s concertos, lEe­

jam uma boa forma. de ensino

para. o .púhHco. Na Escola, sím,
os aíuaoe; que serão, o públdco e

proñssíonaís de arnænhã, apren.
dem a conhecer esta. dificil for­

ma, ínstrumentaà que é a música

de câmara.
Sei q-ue hã 14 anoe, a Cos·ta

do 'Sol, promove concertos ,e cur­

$05 de .féri!aJs, mæs que não teve·

a decisão firme de' lançar a mão
à Academia de Arte de Oascaís,

.

para ela não desaparecer: Foi

pe�... era uma escola promote­
dora. .. e a Costa do Sol merecia

ter uma escola de música per­
maneæte 'e não apenàs a's cursos

ele férias no Verão, O:S quais ser­

vem alguns portugueses, e mui­

t� e·stram:g.eiroS', a·o cont'I'ál1io da

A�demia de .. Cil'scats que servia
nmitos portugueses e alguns 'elS­

tl'ang�iros.
·Set 'qUie os eDnseIlVatórios' e

Academia·s de 'Música do Fil,Íls;
porq:ue não hã. verb-as, 'estão n¡¡.

agonia e que o Dr. Sousa POO­

tes, tanto diz ter,'se' inter,eŒ,gado,
é dos. que, dum. momento palla o

outro, pode· ence,r,ra·r as sua.¡s
porta,¡¡,

.

Sei do programa de animação
cultural que '0 -Racal Clube, com

o auxilio de vária,s' entidades·, vai
re¡¡¡liza,r no Alga·rve� porque' atl­

guém em Lisboa, teve a id�ia de

llpr,esentar o. seu projecto. a. en­

tida.de¡s sU!pe,riQr,e:s.
.

,Se� que. pas:�ados OIS 37. anos

que o Senho,r aponta, (!Supunha
pelo m'enos. 40. anos), o Cons·er­
va·tório Regional do. Algalve, fun­
dou-,s,e, pera. bo,a vo·ntade de mui­

tos algllrvio'�, aqui, em Faro, nos

qu��s me incruo e ao meu mari­

do, porque tiV'emos. a. cora;gem
<;le !fllzer o sacri.fi·cio- de deixar

Lisbpa ·e as suas 8itr8!cções: a'rtis­
tiCRS> e vir 8ijudar, o,s> que aqui
vi:v.i3rm, a .11eali= uma obra, por_
que em iLis¡bo�,. SÓ com pal�ttr¡llS,
pouco ,s·e adianta,ria. No. entanto
foram os :prllneiro,s pas'so,s' ·e mui­

,to 8igradeço it' Casa do Algarve' e
a todos os. que lwn'çaram pela IEe­

g:unda vez, a lde�. Viemos pa,ra
(\ ,¡t,lgaTVe. e não estwmoE: 8!rre­

pe.ndidos.. 11: ente.rnecedor. ve,r

crianças, vapa'21eis e llapa:rigas já
mais cl1esc.i:dQ's' a. eaaIliinb-Cl dos

600; procurar no COlllse,rvatóriol
aq\li;lo 'que ele lhes pode dar,
através, de ·todos Og' pr0fessores,
que tfu:,ça..;g:e wS:ti:ç��11êm steln fur_
midávets em dedic'a:ção.! ParadlJre
o Conservatório sobreviva, gll­
n:!1am meno,s. do que. a lei obriga1
Têm sid9 heróicos, Dr. -SO\llsa
Pontes.! Continuaremos assim
a té q1,l�ndo? Apesar. dil. força
durn �deal tudo. tem -um limite! ...
Não' lh,e parece, Dr. Sousa

PonJes; que 'esses milh8ir�s de

contos que 'see' ga-"tam ,em Fe·sti­

vai,s seriam muito, melho·r em­

pre.gados, 'em escola,s de música
no Paí's, pa·ra manter postos de
trabalho aos. portugllle'Ees? ESS8iS
es.colaiS é que daJrão a taJlJ menta.

li:zação do, n'OlSso povo para a

músi'ca e del8is na¿scerá um !pÚ­
blico; que 'irã p:¡,ra os. conc'ertos

sabendo o que vai ouv·ir. Os con­

certos ,na 'P,rovlincia. não têm

continuidade, a acção da El'S-cola
é profunda ,e permanente.'

,

Set de pessoaIs aqui, que, ,se ti­
vel'am q.e pagar- bilhete, j_ã. não,
vão aos <Xl1lJce.r.oo!s·, muitas ,não

vão mesmo, porque a música pa­
·ra e;g·sas ,pe's'soas exi'ste, elas -sa­

bem, mas não. lhes está na -cabe­

ç¡:t" 'nem no co.ração, não têm >cul­

pa, ,não foram habituad8!s ... A

vida al1US'tica, na 'sUJa e minha

Província é· muito diferente da
de Lisboa!' O Colliservatório ,tem

projectado a.sua acção, ma-s ai-n­
da não chegou a todo:s, embora
o '01'. SoUJæ Ponte·s, não ache is.­

ISO necessãrio! El ·sabe? Falta

�ui, o ,snohilSmo de -Lisboa, que

a.pesJalr de tudo, é .pref'erlveJ' à in­
diferença.
S'ei que a COIS·ta do Sol, orga­

nU!iza pre,sentemente uma série
de concerto'S, a Di.recçij.o mandou

para o Co·œerva-tório -do AlgM'r
ve, vá:rios carta:zes ... ffia,s' para o

Dr. não jul'gar que· a lSua Pro_

vincia se 'limita ape,nas à mú­

sloe. foLclórica, tenho o gosto de

o. informar que o noose Conser­
vatórío, tem levado a cidades,
vilas e..aldeías 40 Algarve, a sua

mensagem de são. convívdo e cul­

tura, ·em concertos. com explíca,
ção prévia. das obras; autores, 'e

mstrumentos. Nestes 'concertos,
temo,s vísto estrangeiros na- as­

aíetêncta, lego. o Conservatôrão
também favorece turismo, mas o

que mais no,.". ímpressíona e pro­
fundamente é ouvirmos, homens
e mulheres do nosso povo di'ze­
rem-nos: «Ah. que coba tão lin­
da! A gente nunca tem DIad:¡, dis­
to! Estava aquí a noíte ínteíra
a ouvír!»

.

Continuando a ínfcrrnação,
posso ainda comunícar.Ihe, Dr.,
Sousa Pontes, que a Secretaría
do E,stado 00 Cultura, Fundação
GUilbenkian e Embaixada do Bra,
,stI. 'em Lísboa. enviarão durante
os meses de Maio, (começaram
a. 16. deste. mês) J·unho e Julho,
várío-, arttstas, sem qualquer en­
ca,rgo para o Conservatório, ape­
nas c da o.rganização dos con­

certos, 0.\1 para quàlq.\ler outra
entidade. algarv.ia.
E'spero que o. Dr. &:lusa Pon­

te,s não pen�e que eu ISOU ·contra
os concertos, eles sãO '\,Illl d.mpor­
ta·nt'e complemento da Es·cola ou

qœ is;Oll contna 'O,E' Fe,s1:iiViai� ..<.

Tenho assistido' a Festivais na­

ciona'Ls <Xlm muitols' artistas es­

tra·n-geiro,s el poucos po,rtugueses
e snoutros pa·f'>es a-lém die estran­

geiros, uma-. gra,nde quantidade
de a'rUstas do próprio País, que
é- a melhor ma·neira de fazer cuI- '

t'ura ·naciO'na·l,
'Penso que a vid:¡, muSical, ·por·

tugue,s8i;' dev,e,ria <Xl.mpetir aos

múS1cOS: para isso, ele.s' tiram
um curso, d'e,slocam..e ao· estran_

geiro', contactam ·com Os músi­
eos estrangeiros que 'no,s visitam,
etc. Po:ssi.v.elmente; ·ne'SlSe sentido
é que· terã ·sid9 dUo, o que' o
Dr: 'SoU!sa. Ponte,s, leu num nú­
mero «A Voz de· Loulé»: «que
pelSsoas sem serem músieo,s cos­

tumem intrometer-·se tanto, na

música, em Portugal». Nós os

músico:s" prechsamos de todos o:s

po.r,tUlg:ueses, ma:s estes preci-s:¡,m
também die llIÓ'S', pois SÓ 8.IS,sim,
terão as' suas· esoo'lalS, que além
de elllS.inar mús'i-ca, o's e{IlIS-inarão
a receber qualqller embaixada
arUsti,ca, sem a acolherem com

ri,slnhos, alSwbios e palàYra·s em

voz alta, como se estivessem em

q,ualquer œrnpo,de futebol, onde,
aqui é !SillÓn!imo die 'bom acolhi­

mento, o enIj;UJS)·a:smo se manifes­
ta sempre. rU!idosamente. E i,sto
acontece em alguns locai's, que
-nunca. podéríamos sup{¡r, da nOlS­

sa IR,tovíncia!!! -Quem os enqi­
narã? A e£'co'�a de 'música, 'ce·r­

tamente, porque a. Arte é 'coiga
bem diferente, ·tem de ser ouvioo
ou' vis,ta, ·com um sentido inte­

,rior, que a es,cola eœina e aper­
fetçoa. O dr. Sousa Pontes ,sa­

be-o bem e pena é, que não lut'e

pelai 'exLstência. de· Ecscoi)rus de
Arte e sim por Felstiv�¡;¡'s, antes
da C'OruEOlidação da e.scola.

S'ei que é útil ter ideias, mas
também sei: quão difícil é orga­
ntzã-I8iS', põ-'Ia¡s. ao serviço. dos
oUitros·. Ttaba'lha'_se' e sofre-'se

muLto:, Dr. SoUJSa. PonteiS! A

equipe: trabalhadora. do. OolllS-er­
vaJtóxl!o' do., A>l'garv>e que o dd'ga,
assim como, todos os. qUie po,r
e,se pa,is. fora se têm dedicado
a e:ste gén'€œ"o. de tr¡¡¡baIlho!

El acabo. corno comeceí, Dou

por terminada, 'esta troca. de

Ideias, porque OOB', dentro do
mesmo assunto que. é a Música,
estarnos em campos diferentes:
O Dr. IS-ousa Pontes pugna por
dar' concertos aos turistas nado­

nats e estrangeíeos, esquecendo,
-se que só uma minaria dos ou­

vintes nacionais, está preparada
pM"3J esse género. de espectácu.
los, eu pretende que se ordem es,

cola,g. de música'. e- assim dar ao

povo português, a cultura.aieces.
sarta para. poder aprecíae eeses

concertos.
-

Saberã o Dr. -Sousa Pontes,
que por sondagens fei,ta's junto
de turíetas, se chegou à conclu.
eão de que !SÓ a 2% tnteressa
ouvíe eoncentoj, durante aa f(l.
rias?! .1!:. que o espirita também

precísa de repouso ...

Faro, 27 de Maio qe I1J76.

MARLA CAMPINA

Os Jog'os Florais do ESTOI

Por iniciativa dos' Jogl'ais An­

tónio Aleixo-Grupo Desportivo
.Cultuna1 de Estai, rea1izar-am-se
hã dias ne:E-ta. pitore,sca e' viz-tnha

a1deia do conoelho de L0Ulé, os

Jogos FlorailS 1,00 Pi·nha_19.76,
cujos resultados for.aæn Os se­

·gulntes:
Quam-a Pap.ula·r: 1. • Prémio

- Carlos Co'll:de (LisbDa).; 2.·

Prémio.. - Carlos Gonde (LiE'­
boa·); 3.· P,rémio - Antón,io Mi­

ra'. Fel1xe-ira ($vol'a.j. Menções
Honrosas: Dua's" pa·ra. Silva Nu­

nes (Lisbo'8!) e Maria Jo:£é de

Arriaga, de VLs,eu.
Poe'sia obrigada. a Mote·: 1..

Prémio - Maria. Ludovina de

De.us e: Silva. (Es,toi); 2.· Pré-:

mio - José RooriglWJs CanedO'

(·Porto);. 3.· Pr:émio - Arlindo

Dill.iS Rosa (:Fazendas de Almei­

rim). !Menções Honrosas: MIguel
Vaz dOis Santos (:Lwboa), À'rtur
de Carvalho (!Sintra); João Bap-
tista de Sã (Lisboa). .

'Poesia. 'Livre: L· P,rémio -

Jo.ão Baptista de Sã (LLSboa);
2.· Prémio. - Silva Nunes (Lis­
boa); 3.° Prémio - Maria Jo.sé

Arrj-a:ga ' (iVi,sçu). Menções H�n­
r.osas: Joaq'!lim Custódio Nunes

(Esto!)" Artur César. Rego (Por­
to'). e U!ma menção. para um es'

toiense. que n·M. se identif,icou.

Morto por afogamento
-Améri'OO Leurenço Pire·s, ma�s

conhecido por Méqu!inho era. um

popular e' prestável descarrega­
dor da J]·n,ião de Mercearias ,que,
em domd'ngo recente, res-olveu iiI'

a 'Quart-eira e, talvez pOI' não

,sabe·r nadar, pref'eriu ·toma·r ba­
nho no rio, junto ao Forte.

·Porém, ao la·nç8!r�e 'à água
tev;e a pOllca sorte de encontrar
um: p:e;go. onde se a'flundou e -de

orude, a. cus,to, foo re'tirado pelos'
�ombeirolS MunilCipa:1s de ,bouM,
que· rapidamlmte acorreram ao

loca,) alertados por uma. ,te's-temu.
nha que. acompanhava o infeliz

iLourenço Pires.

CAiXA DE PRE\lIO�NCIA 1: ABONO DE FAMILIA
DO DISTRITO DE FARO

ANÚNCIO
COimUlni'oa ...s,e que está -a concurso o lugar de en­

fermei!rajo no POSi1'O Olín,ioo de Qual1te'�ra, da. C.alixa de
Previldênda e Abono de Famíllia do Oli'strito de Fa·ro.:

Os 'ilnte're'ssaido,s deViem di:ri'gk-s'e paira esdalred­
menrto à Sede desta Instiltuição, em Faro, at'� 'ao diia
24 de Junho pL

F'élIro, 5 de Junho de 1976.

A OOMISSAO AOMINISTRIAnVA

FALECIMENTOS
Em casa de sua resídênciæ

nesta Vila, faleceu inesperada­
mente no passado dia'. 31 de Majo
o noese velho amigo, conterrâ­
neo 'e dedícado assinante sr. S-e­
bastião. Rodri,gu'e:s Marques, que
deixou viúva. li 'sr." D. Clementi.
na' Leal IMaIiques e 'era pai da
sr.» D Mar,ia Clementína Leal

Marques, Sa-les Frade, casada
corn o, sr, TeÍlente�coro.nel Euri­
co António, Sales Frade merado.
res em Lisboa e de D. María, do
Rosárto Leal Marque,s Galiza
Carneiro, 'casada·. com o sr. Dr.

Edgar Galiza Carneiro. residen.
tes na, Póvoa de Varzim; irmão

d0'5: nossos prezados ami-gos' e
dedícadois as\'iJnantes sr. Pedro
Gomes� Marques; viúvo, residen.
te' em Faro: Manuel. Rodrigues
Marques e 00 sr.« D. Maria. José
Peres Marq,ue;s., resid�nt'es em

Loulé. Av{) dos menínos, Paulo
Jorge, iMal1ia 'Madalena, Maria.
João Marques Sales F'rade e de
Ana. e '-João Leal Mar4ue,g, Ga­
liza. Carnei·ro.

O funeraL dQ 'SŒ'. Sebastião Ro­

dri-gue:3 Ma·rques. que se· real>izou

após missa de Corpo ptesente na

Igl1eja de N. g'.enhora da Con­
ceiJç¡io para o cemitério d!!sta
-localidade assumiu o cará:Ct'er
duma :Eentida manife1stação de
pesar e pontanto itl�monstraUvlll
da estima: 'e' con$fderação que
justamente mere-eeul

�-

ao longo' d�
uma vi·daI íntegra e de frat-eTnal
am1zad'e d<;>s q:u,e com ele priva­
vam_

O 'sr. Se'b8!" tiãQ M'arques era

sócio-Ge:rente .� antiga firma
Jo's-é' 'Rodrigues Peres (:Filhos)
Lda., e' durante' mui,tos anos fez

parte dá, M�esal da. Sanita Casa. da·
MiseriooJ::d:ia' de Loulé, sendo.
normalmente. desig¡mdn palla te-'
lSour.eiro da" festas de Cal'naval
de ',beul.é, funçõe¡g. que sempre
deseirJ!penho.�· com a. i-nteg;oidade
de carácter e. hones.tioode que
furam. apanágio da. sua vida.
Durante vãrios ano.o também

fez pal1te· oo. Vereaçíio-·�da.. Câma­
rilo de I:.aulé.

- Em. c:¡,sa de. sua residência,
no P9rto Nlobre, [ale·ceu. no. pas­
sado dia 2 de Junho o 's·r. Joa­
q¡.úm d� Sousa, que contava 83
ano,s de' 'idade e deixou. viúva a

iSr: B. Marla. da Assunçã9.
(

�

LA&OS
PORTIMÃO
LOULÉ

- Farmác:;a Silva
- Farmácia. Central
- Farmácia Chagas

eas:. 9: às 10
Das 11 às 12
Das 15 às 17

. O' saudoso extinto era pal. dos
.; rs. José Vie,gas de Sousa, casa­

do. com a.. ISr:"I�D. Maria Bárbara
Cava.co Bengalinha Sousa resí,
dente., em Oorroícs, Adelin:o V�e"
gas de Scusa, chefe da. P. S. P.
ern 'Faro, casado corn a :!r." D.
Maria Antero do Na.sctrnento : da
sr,> D. Catalina Viegas MaTÚ�,s,
casada. corn o sr CoruEtan'Üno
Neves de) Jesus, residentes em

Corroío, e D. Maria: Viegas: de.
Sou'sa, casada, corn o sr: Jo.sé
Martins Ouerreíro, pe'sidentes
nüs, .Iuncaíj, (:S. Brás de Alpor­
te-l) e era alió dos 's·rs. Arsénio
Viegas Neves, Frati·ci,s00 JO'.1é
Viegas Guerreiro; casado. com a
sr.» D. Maria Clara Guerreiro
re'SlLdelllitelS. ern'S. Brás de Alper �
-tel, do. menino ViI'gíli'O Viegas
Ouerreiro e da-s rnenína., Maria

�delina Nascimento Viegas, Ma­
ria Leonor Viegas Neves e Ma­
ria José Viegas. Cavaco.
- Fa.leceu ern Lis:boa, no .pats_

sado dIa 23 de Maio a sr." D.
Bernaroete Gonça-lves. 'Pontes.
<Lue oontlwa 38 anos de· idade
'p' era natural: de Qual'teh:a.
A "audGsa, extinta. era. filha do

sr:)Manuel Pon.tes da Horta e da
sr.' D. Maria da Glóz:la Galante
�,si�elllte.s em Quar.teiraa. e cé�
Irma. do sr. Joa'quim Manue.!
GonçaIv,e.s Pontes, cRsado -com a
Sr-? D. Tel1esa. Nobl1e Cortes Pon­
tes, r.esidentes em Quartei:ra, do
sr. M8!nue,l Gmlante da HOI'ta, .da
sr.' D. Maria de Deus Gonçal"
v·e". P-o'nte'_', casada. com o sr.
João de Abreu, reid-entes no B-ra_
sil,

�

j

'À!s. ·familias· enlutadllis ellldeI"e.
çam:os sentidas-, condolênçi"als.

,I

DESVALORJZA.ÇÃ�
DO' ESCUDa�
De funtoe. bancária iSuiça de to­

do-o·crédito soube.-se que o Fun­
dJ Monetãrid futer·na·cional e,tá
a pressionar _o Governo portu­
g)llêg; p!1ra que este se decida a

proce;der à inevitãvel de:, valoi'i.
zação do e,scudo até 20 de Junho
AC' desvaloJ'ização lltilllgirâ �
30- a 35%

.

SURDOS

O· técniiCÓ da. s'onOitoine v:i.si>ta a's seg,uinres. LOloa­
lidades pa'ra 'fàz€'r exames e demonstrações· que- são_
gratutta·s.

O,IA 29. DE JUNHQ - 3.· FEIRA

"; Alpre's·entando a,s ÚlltillTJ,a's nOVliidélldies em aparelhos
aud;lr�vos, de bo'iso rel'rOiauriiCu:lares e óculos vila aérea
e óssea, sendo estes úl:timo,s de enco'star à cabeça_
sem fios n'em pilPe�a,s. Fazemos troca,s. e pr-esltamos
as'slstênda'técnica a todos a's aparell,hos s'ejéllm o'u não
vendidos por nós de qu-a!lque'" casa' ou ma,roas. p�œha's
de. todas as vOllta'g.en's. Traballhamo's oom a,s Ca;i)('Bls.
de P,r,eVl!idênda. LAR'I¡N G ES ELECTH ó N H;:AS p'a'ra, a,s.

ope.rarcb,s à laring·e. Pedimos uma visita com a qual
f�oamO's mui1l:0 agJ'1adeoidos .em:

LISBOA - Poço do. Borratém, 33 Sil - Telef.. 868352
PORTO:- Praça da Batalha, 92·1'.° - Te1ef. 02!.31.5602

,

CASA
SON6lONE
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a) - Um conjunto de pré­
dios urbanos, para comércio,
�nd.ú:sltrila, e habétaçãc, sdrtua­
do'S no Largo do MeI1Caldlo e

Ru!as Vasco da Gama e Bar­
tolomeu Dials, am paMIel ii11lS-:,
editos na rnaæriz predial ur­
b arna sob o éliDt ig'o número

, rni] e SIe�lenta el oínco, .eI1iCOln­

tiáp¡d()-!Sle o qruúll1)t<lll, então
,o¡n�d\ss'O\, bem como, uma ha­

bMlalção" que l1J(} mesmo ha­
VLa: sido consrmída, tarruoérn
aJdquirjlda: plell,a; citada esori­
tura de quinze de JUi11;ho die
mH nrOlVlelClemrtK:>!S' e

'

sesseæta, a

que veio posltle!r,i O!Dmlell1rt1el a

ser alt'rilbUlÍidlO o artigo 11iúmelf.o
mil duzentos e SlelS'SejI1.ta¡ �
Sielte" no vallor to!t'al die du­
zelntJOIS el tlrinlt'a mil eslcuidolSI;
lb) - Um prrrédio UII10'éliOO.,

na alllUldi:da Rua VaslCro da.
Gainll�, il11:SIOnilt,ol na 11e�prejCrtlilVa
maltriz prrlediiall! siOb >O alntigo
niÚimeI10 o.itüiC'elr1Í'Qis e niÜlVleil1Jt a
e dois" no v'ailm die: sle�le¡nta
mi I elSlClu!dOlS ;

2.2. - PiOl eseritur:a íia)m­
bém de qUlim,e die jtunlho ,�
mi:1 nOlVieiClelnltos e sles'slelntJa,
I!avralda a fDithals sle¡tlenltél!, do
l,i,vro nÚlmiero qUiJitlrloiCelnüils e

slelslslelnta ·e sei's" de nlOlt'als, dio
PIl�ill11eiro Cairtólüo, da Slelç,fle­
téllriia NortarÍ'aH de Falro� já
I1e�eri'do:, o' mleSIll1iO tlr<l!nismi�
t'eJn,tie Vlwrão" j'OãJo d'Ois Slan­
tlols Call1Ie},aiSl. :aJdiqúJfiiiU por
compra feHla a Glilmierzinid0
FleilizalI1do Mwt.illid(e/ e mUllih�e/r.,
MJa:ria j'OlsJé C.olrlDeila de S'Ou­
s:a" DeiSlildlelnltlels nai plotvülarçãJo e

fre;g.ulesia dilta de Qua,rrte:ilra¡,
ple\I!o. pneço dé sle!tell1ita: e C in­
CIO mil eSK.)Uldiols., o slelgJuÍlfllt'e
prédio.:

Urbarno" cOlnSiUtluicLo' por
uma moraida die clais:als� cüm

v<Ílri,oIS !cOlnilpiartimelUtols pŒra
h'a1birtél1ção e qui:I1it.aI, sitlulaldo
no a�lillJd¡¡:dol Laing'O do Mer-

.

Oa¡diO" ilnloorilto na rlelSlp�ltiva
martriz plieldklll sorb Ü' al*,i,go
número o.itlOlC1elnitlos: é olÍltleinta
e limi, e\!1ICOI11 tfiæn¡d,o;-ISIe o qUlin­
tlall: élintle60irmeintie aim i'Sls'O,
mi(lIS tlelnlŒO sido en�ãio iieilta ei

piWriÜcii¡piação para a �Uia iin's�
,c:nilção" clolll'forme CIOnsrta da
cit<iJd:él1 e!Slclrilt'ulra de quilnZle: de
J U1ll1ho de mil ll'OlVIeIClel11'tos e

S'elsSlelntla;
,

Que em Ll'st.Í:fnultuéÍJr,ilO de!s-
.

te pl1édio AIdlelél!ider Fie]li,za,fido,
v i úiVla, qUia fai, l1elsildelntlEl na

pOIVIOlaÇãJO e fregJué!s:ila dita de
Qua'ntieira" faillele;i¡d,a. e/m oi:nco
d� FleIV1eIíeim de mil no!ve­

de/nt-ols e seS'Sleintra el UIffi.

2.3. - QUie .p0lr Slllia vez

ais t réltl1lSlll1.iitle\11Jt'es FIr1aJnrciISlC!o
j.acilntlo Viegals' e mUllihlelr, A!I­
olent,iln a Ae¡lli,zlélilido \T.ilega S ,

�esiid-enlters na pm,]olaçáo et

f:l1eguesiéll di/tat de Qlualrtleiifa,
enaim na diaitia da ci t,a,da es­
c ri t u na die qu i'nZle diEI JUin,ho'
eLe l11ii�} notvlelCleln,tlois e SleJssleln-

U�, dOltiOis et J.e!gÍIf,imos pOIS-
,

sui¡d¡::l'l1es, t ambélm clOm elX'C\hll­
são'de oLutr€lm, dOts préldi'Os
V1erndildos aIO Ine/fe¡rid,o João
daiS Sa'nltlos Cal!1Jel'as - as

I11leln'CÍJO'11atdols artigos Lunbalnos
númems mil e sertelrIta e cin­
CCI, POlsltler¡'olr mil duzeln¡tlolS e'

Sle1SiS!elnta e Sletle e oi,tlOloentlos
e nOlve!nt� e dois, pellO �aJOto
cIJ� Cis harveJrle\l11 c omptraldo,
elm dart a imlp'neldsa¡, mais qUie
saibelm tier sido pClr vOIllta do
a111-O' de mill nO'VIeoe!nlÍ"olS e de­
zloHo, a Mall1lll'eJl' MalitLns Sle'­
l1u:oa, e m'lllllhler,,' AJl1¡tól11lia dn

SECRETA·RIA NOTARIAL
.

DE LOLJLE

1.° CAR'í'óR:lO

Notárto: Líceœíado Nuno
AnJtót1lio da Rosa Pereira

da Silva

"Certitico, p:alra eÆeiltO!SI de

pUibldIOéliÇ'ão:, que n1e¡s)te Cartó­
rio e no lrvro idle nota'S para
escrituras diversas, in.O C-'S-8,
de: fis, 103, v.o, ,á 108, vr,
se encontra exaraoa uma 'eS­
crditlura die: ju'Srt,i:tilcaçãQ nota­
riaJl" olultiQlfglaida hOlje,,' na

qUiail H�lrlÍl.íIliül AnalslÍ'álciiiO: Bi­
¡'at e mUtihrett', Maria de Deus
Menailihia ' AJbrtarIlitles, l1e1s&clJe!l1ltlers
na plOJVIOlaçãJo e fœg¡uæiÍlGIi die
QUéli11tlel�ra te¡ oO!11!oe:hhOi d:e

Louilié, S/e dielclal1awam do>­
IfilOS e IelgÊtlimolS' pO\SslUliidores�
Clom leooC�UlSã¡o dJe oUftlI1em., clJoiS

slegruiŒ]tlers pil1édii:o/S.
NÚlmerQ "um - Ul1ÓtainO,

clOlnSltilÍluríldlo pOlIi UIIll! ,oonjunto
de Ca.SléliS bér,¡1ejaJs, rpéli¡-;a COi­

mér1aiJo., com cinJoo oOlmlparI1ti­
memloiS Ie¡, qUiÍrlliÍ',a!l1 siltuGlido na

Rua BaI1tl()!]¡œnleu.Ii Oias e IJrur­
go' do Mel1Qard�, conf.l1O/nftalri­
dio do DJOI11tle¡ 100Imr l'oãOi dois
Sant,OIs CarneLats, dio. ImlSlClettlte
oom a RUJa BtartiOl1011111ell Dias,
do �u! '00IIn /01 JJélirgo dto Me'r­
caldo. ,e do piqle¡n,t'e 100m {) pré­
dio. a

-

sJegruü dtelSla11itiob siOlb a

ver!ba ¡núJmero idois., CIOI111, o

r-e!llIdimento IcollelCiM'VlelJ. de
tr.ê,s ini!: Ciell1ltlOl e 'S�iSlseillrta e

oil1:i()¡ . elSicueLo:�, dtel 'que resulta
o v;a:IIOIr Il11Iartri:cilà.l de· SielSSe!l1ta
e t!rêls mill rt:l1ez,elnltds 'e sre'S­

SleillIta ,e!:i/Ou!Ciros, e él, quf.( atlri­
bUle¡m IO . .de ,cell11 mill eSIClurdos;
Número dois - Urbano,

clolustittuÍldo. por um cOlmipar­
timentiÜ., pær.a ,coméncio., no

all.LUdidol La:Dglo. ';çio Mle¡roaldol;
c!Ólll{fIOlníélirIdio do. nmte Ciom

jo'ão dOl� Swntüls Can,el�als, dOl
nélisioelllrte ,CiOlfi o préJdilo a!11-

tler,J,oIDl11IeJt1l1:le ŒeIS!C ril1:,O: sob a

veJnba ,númelWi Uim, dIO pOlelnt,e
ccm Ó prtéldi,o él! selgJuir dleslcri­
to sOlb .er v:elnbat númem tlrês,
ê diO s u!11 IC'Olm ,o. LélIng¡o d o
MeliCaldo, OGlm o .nelndilmlel11lÍ0
cOII/eJot:á/VIe:1 die mill ,e. çi,nquelnt'a
e ISleilSi eSiculdo�, die que re­

suLta IÜi V1wllo:r matrki:élil de, ,vin­
tiel el um rm�l c'ento ,e¡ v.�ll!te
eslcudiolS:, ·e a qUie a1t:riibueim
o. de tri:n�la' mi,! .eSCIUtdOIS;
Númelw t'l1ês - Urban.:>,

oOlnsrt,ilt!UI�OO por ,Uim compar­
timer11lbo .pam loomérlCÍo, no

mleinCÍlolnaido L all1gJo doMer­
caldo" eOlnffoOln,ta'ndo dOl .n or -

tll:l
.•
Colm João dos Swntiols Ca­

ne!llws, do n él!Slcernt:e c :lUTI. .Q

prr,éldilO deSic ri to solb a VIer b a
n úÍ11lero dois, do' .piOlen te com

Empres,w de Vilaçãio AlgarvlE',
Limi,taida., 'e d-o- .slu:1 COOl o

uargol do Mer:cardcl, corm o

rendian e!ntto c,OIIeiot ávlel die mi I
I1'OIVle,t e/nitos e¡ um eSiCUIOO!S, de
q:ule resLl,lltia' o varIor 111lalt'ridall
die tlriillta e oiilto mil e vÍlnÍle
eSiCruldols, e a que a:tlfibulfllll
,o' de qua rlelnt a 111 j,J< eJs'C'lldOIS;

NLlt1ll'elf;Q, quatro - Urba­
no, c;oln s'ti-t u:íldo pOlr um com­

pal¡-timen�¡o para indúsltria,
(alu L.OllTI\élr<CÍO\, na referida Rua
'B a1J1tIO'¡ Gl!TIleu Dilais, ClolnJr,olll­
'ta/ndo .do nontle 001111 Joãlo dos
SarntlO,s CalnleH a,s, do In,aISIClem­
tleJ CiO\mI a Rua Baif.t{)ll,om�ll
DialS;, .do! po,enlbe .com ° pré­
dio ctreSlcri,t.o· slOib a verba n'Ú-
111ler,o :um" Ie dc sul Clam o

mesmo pnéidi.a, corn o- rendi­
mente cIOlIIElc:táJVleIL de mU .e

cinquenta ·e seis escudes, de

que resutta o vaíor matricial
de, vinte e Uim mil cento e

v iinlt'ei escudos, e a que aitjri­
D!lJle{m o de trinta mill, eSICIU�

dOIS.

,Que os mencionados pré-,
dios se encontram, em parte
dleiSlorJltos næ Conservatória,
do ,RJe!g:iSltü Prediaâ deste
cülne'e!llho, sob o núrnero trin­
t a e dali s mi'! setecentos e

quarenra el cinco, .a rolhas­
cento e vii11!Í� te¡ três, do livro
B-oilt!en¡ta 'El três - não re­

caindo, porém, ISiOlbir,e esta
dresiCri çãJo, qualq ll'er i,ns!ori,ção
'de transmislsã'Ü, dolmÍrüo ou

lJ1!era: pOSl�e - Ie em pall1t'e
om i SISIOIS ;
Q ule; OIS mleStmlolS r'esru,!Itaram

dia diisicrirmÍnaçã'o do ll'Ilt,ilgo
'Llll1balnül nÚlmel!'O mil qtll'atw­
crelnlt'oiS e ISe!SI:j!elntla e Uim, da
m.endolnaidla £nelgu:e¡siq, CIU jo
pf.OlCieSlso, fiQ,i in'Sltau:radIO na

Re¡pélIntiçãl() die F,i,nanç.a,s des­
tie, oo'noélho, dur,arnitlet () aln.o
de mil nÜiVltlCooit:OIS e 'selbe:n­
ta, 't'elndO-lllh:e SlikitOI wt ribu:Í¡d o
o númerol tlrinta Ie t'fêlS'('se-
tlelnt¡a; ,

QUiet eira, utullar da toita­
lida/die! dia rder.ilda. I nlslÓri:cão
Iflialtriciall núme.r:O' nül qtUlart:l'!O�
oelnrtlO,g; e S1e!sSlenta e um� J/Pão
,cllOls SalniÍiOIs üaJnlel!laiS, de q'UeID
élles jUlsrt:id¡'cal11tes os adquiri­
ram; - C<Oiffi' e�eit'c;
Pair eS�'DilÍtlra de seis de

OutiUhI1Ü' de mi.l: 11O'V'elCtelntüls
é iSleitret111:a¡, la'Vrard.ar a Jio-1/hws
cinco, dio liivro 11'úlffileJrQ¡ B-

'�qlt1liHiel11!Ía e s'e/be, de' no�as

para elSicrit!u;rals diver�lasl,
dlelste CélirítMilO, ellie jusWiK.)a;n,­
tie vwrãro, oÜimpwu ao r�nie­
nildo JlÜ'ãh' dOIS SaulÆiOIS' CaIl1 e'­
Ias. e ilíitl'Vhelr Mail,1ia do Car-
). .. I �. _ _ '., !

.

rnlO NOlrte" aIO tiempo cas:aldos
sleg'Ulnd:ol iO rlegilmle da ',c�omu,­
I1hãlQl geral de b�ns e: reJs,i­
Jei11ltes Ira ¡p'0l�'a:ção e tire-

,t;'uJersia die A'lnnlaln!Sil, delste
COilliC'e1l1ho¡; ais ' me¡nciiJInlald!os
pnédios, tlainlbél11' ¡PleUio prreç'o
5,J:oiball de c:LÜ'veJn\tos mil es­

�uldos, ænlclto S.iltliO art:nilooJ:do
a cwda lum dedlels as valolrels
t:c!nsitantles .desltá :eslCTÍ:tlura;

2. .- Que a¡(eU1d�ndo ao

disJpJosto 11IQ 'WI1t,iigo
�

tlJ1eZl�, nú-
,meno UII11, do C6digo dio Re­
gis¡tio P,relcHall, não é aqrueilia
e,sloritma' tíltlulio sufid·enbe
[)dra regi:s�O\, mas a v'erdaide,
porém, -é ,que ais velllldedo'I1es,
UiS dbaldols João dJs Slant:os
(janelas e müliher, etam na

aata da cirt'a:da t'lSk.:ri,tura� d�­
n'lJiS e lrergírt:ialltOiS pOlss'llildo'r;es,
t'alrnlDém C'Otm e:XJc]:usãü cite o,u­

wem, dos prédios s'll'P'ra c:Les­
erit,as e en'tão- veltldi:dosl, PO(�
lI'uawto :

2. r. - Plo'r eSlCri,bura Oe'

L] u im"el die }tlInhro eLe h1-ÍI n'u­

velÇi(mWIS e slelslselnta, IaMra

da a fG'llhals Slessenta e seils,
""e,fiso,, do livro nUlmler'Ú qua­
trolClerntols el Sle¡sls�n:ta e s�is,
de notias piara eSCltfVurars dr­
ve'rs,a�, do Rr�mrei,t1o Oar1tório
da Seloæltaria N<.J<t a,ri all de'

failla, o t:rallllsmttle:n.tie" ",arão
",idqrui.n!f<t p'olr COl!11pra: telt,a
¿l Francislco Jaci,nt'O Vi:egus e

rtllu;lhle r, NIbert iilla Fel i Z aI1do
Vi'ega,s, resildiente na pQVo:a­
çãlO e frergu.elsia dirta Cl� Qua:r­
tleira, e: pel'o plre'ço gl'chad die
1rlelZeln,tosl mi'l escudos¡ os sle­

gu i n tle:s b�lnls:

OOllliClei'çãlo' Ramos Seruca,
qrUle foram re!si!(jjéjnltleIS nesta
vi'I'at de Louie, pair contrato
mleJratmle!ntle verbal nunca ne­

duzido a esorittmæ púlblirc!él\, e

plOlr plieçlO qUie ignoram, -

senrío tambéar» CletrttlOI qu e

dJe'sldre' a; dafæ dessa, aquisi­
ção não t<i�IUllalda;, Slelm!p'r� os

,ne!fje¡r,ido/& 'Brai11lCÍisloo J aioilnlt'o
V ieg,aJSI er mlullber, possuênarn
OIS ,cHlaldlOls prédios unbanos,
elm nome próprio sem a me­

niolr oposição de quem que,r
qUiei fosse, P'Oi�L\J srélffilpre
exercida S'em i1nlt¡e!f'fiUipção e

oetensívamente Clem coœhe­
cimento idle toda a gente
Siendo, po;r ilsIS:O!, a, slUla pOlS'"
Sle pwcÍrfka;, c::l!!1tÍ'llitla le pú­
brJ:jlc,�, pellQ qUI;: n,a dartla dia
dtlaldia. elSlGf i t Uira de q U/iln Zie de
JIUlnho: de mill 11'()I\I:elclell1'tOls e

SlelSSieln/ta, já 00 hélivi'Wtn a.dr­
QlUiitrildto por UiSUca¡p ião,;
3. - QUIe: artlern,Gett1idJo a

qrurer 018 citJaJŒOIS: arlltiglors UIIIba­
'11I0ls l1JÚl11ieJros: mill e Sieitrema
Ie¡ oinoo¡, mU dJuZierntos e Sie¡st...
Slernrta e Sle:tIel, el OIiltlooett1ito!s e

nrolVloo tia e dJo.iiS - aid!quilrildos
pOlI" JlOão dois S!éIU1If:lols CaJn¡ejllalS
a FmnrclislC'Ol jwcinto Vilegas,
qUIe: pail" SlUlaJ Vlez 00 aldiquki­
va ai Mai11tU1e11 Mairtll11iS S!eru­
Cla er mullhler - 01 arrilJilgiO Ulr­

barnlo ,núlmeJ1O oiltOlC'el11ltlO!s er 00-
tleI!llIta er UJID" aldlquirÍrdo pello
melSlmlQ João¡ dOIS SarnJtlci¡s Ca­
nlerllalS él' OumelI'zinrdo FeiliZ/ar­
do MaltHdJe e mlurllhier;, e, bem
aSiSlim" o a·fltIgOi UI¡1b!aiI1l0 nú-'
meno m�'l dUZle¡nrtlOIs: er seltlelnta
e três, qUle: .o1 l1e1fen�dlo jo'ão,
dos SaillIt'ols OalllleillalS e mu­

Ilhler, haviam OOll1;sltliu.rdol pio;r
VioMa diO' alno mill rtolVle/cieln'tols
e sleslSlejntla e um" néll pamtle SIO­

bralnltle do quilntlall do ciitlald'o

amigo unblal1'o númew mH e

S/eltlellllba e vi nco - cOlnlslÍ'ÍIt_U/í­
-nam Uim ttOldlo, com a Sluiper­
fíid e cioibelrt,a; de miti Cle:n tia e

slelSS1elnt!a meit'rOIS quaid r.aldiOls,
deslCiOIberta de oen:t0' e cin­

q ue!inita e¡ c illliCo. me/tinas qua-
, draidolS" Clonfro11'tlaindlO do
nOI1te Claim OIS neŒeridoiS J oã'o
diOlSI Sall1ltoiS, OallieJI.a/s, do nalS­

Cleinltle 001111 a RUia B artOillOlll1leU
Diat�, '.do! Slull (claim Lalr:go do
MieJ1C!a1dl.;)1 e dOl plOleintie c:orm a

RiUla VlalSiclO dai Oama, foi 'pe­
lo 'mlesmo JoãJo daiS Sain;tlas

,

Cra:n ell ais , alpt1eisrentlardla na R:e­
p'al�tiçã'Ü' de F,jnalnça's delste
C:Olnlc!ellihl�, em t.riÍnlÍla die J.a­
llieill10 del mil 11'::i'Vle!ClelntI()lS e

, sleiSls:ent.a e O'lltlo, plalrticitpaçãô
palra i!l1�criçãro, de ptflé!dio no­

VIO reislU!IlÍlal11�le cIJa reUl11'iã'ol de
,
tiO/do's: OIS !1eIftelr:idolSi artigois; a

qU/e f o,i pIoISlbe¡fÍio!n111lel11itle atri­
huído, o. a�tirgiO núll11iero� mi,J

q u,alt,nOlClelntlcls e ISlelSISlellllt a e

Ulmi. al t:::ldü o cOIn jLvntlO, clOm o

é ólbvi'o.

3.1. - Que posteriormen­
be a mesmo! joão dos San­
tais Canelas, él! fini de po¡dell'
vender, altlialvés da citada
escntura die SIe!ÍS die Oanuoro
die mil]' '11'0IVIéiclel11lL)lS e seten­
ta, os pinéldilOis supra deseri­
tlOIS, como. distintos e alinda
pana eilimlnar acumulados
erros de lidJool1:.ificaçãlO' 00l11lS­

tæntes : da maltilli·z¡, requereu
a discriminação IclJO' ciJ1:lad.o
artigo UJ1bai11o: número mil
qUialtT"oIClel11¡tlcls' ,e¡ sessenea e

UlI1l¡, ,elm váirilOis pr�diOIS, tendo
aído irnlSltlaurJ1aJdo pæra o eíei­
tia o IClOmjpleitlelnrtle ip'f'OICIe'SISIO
qluie

.

OOlrJ1e'U SIeIUISI termos na

�eJPlalf:tjção de Fli:n¡alllç'alS Idelsrte
ClOI11ICleJllhio" clCIm o 11:ÚlmeirO
t!fli:l1iÍra e três j!SleltlelrlÍla:;
4. - Qiu e elm �wcle dIO eX­

PO!slto, nãJo têm el:es jur�ti:fi­
C'aJn:t!elS plols.s,ibiili!dade de COiffi­

pno'VClr a alqlui,sñ'çãJo par pa'r­
tel de FlfW11Ic·iSlc!o jadnto ,Viile­
ga�, pre¡IIQS meÍ:üls e:x:tr:a juid i­
cia¡ilSt nOlrm/ais; ersdiaJl"e)clelindo;
Que aiS pnédttlOls élidqulÍ,nitdJo!s

ao dilt¡o Malnu�I Mat1tins Se­
nuca: le muUhter" ¡plOlr reSitie
FII1a1ne¡J!SiCO j a¡cilllito Vi,ega1s,
C'Oil1lf,IlollltaVlalm), miailS reCtell1iuô'"
mleliniÍle" no ooU' CIOln jUU1ltU, do
il1!OIDte ClOlm LalUfell1ltÍ!nlol Nonte
Çlane!lla'S'

.

e ourtwS\, dio 'llléliS:'"

Clelntler clOm FIlanóilSlcOI jlaJCliltlJtlO
Vlilelgk1lS, e olultinols" e Rua Balf­
tlOllOimlelu D'¡a�, cIJo SUiI aOlm o

LalDgiO
. db Miendaldo' Ie 0:0

pioleillite clOm 'il. RUla VWSidO da
Oæmla; e
Que ais: !p'nédilcISi objelcttlo

dleS/tléll e'slc,r:iltIUlI1a ainda não
proIslsluteim alI1tlilgjO, piró¡prrilo.

Eisltá CIOI11lfloirlme.
'

Slelclieltlari'a NOitla:r.j'all' die
Lloullé" '8 de Junho de' 1976.

O 2.° Ajurdantle,
,

iFemPnda r'= .lltes Santalnla'

AREEIRO \- iL Kl rU L æ

AGUADECIMENTO
ANTóNIA IGUERREIRO

IMENDONÇA

Sua �alffilHia, dre,sle¡jaJnido evi­
:ta r qu all;quer �alll1: a i·nlvOillulnt á­
rila; p,¡or desIC0111lheiClimeinto de
moraJda:s e ill;ergiibiiIildalde· de
alssiillai1: lliPalsl de taid aiS: aiS ples­
sClaiS· qllle, die qua1qUiel1 }oIDma
Clolnllpanh!lh'aralm da Silla: dor,
VlelÍil t{J'f.l1'air p!Úlb I ilc'O o Sleu

mais penhorado éligmideci­
ment o a quæn tos Sle jil1tler¡1e!s�
smam pelOi elslÍlado de Sél1úde
da siaurdJlSla ,e¡X'Í.inrta d uf!aln�e
a dOlelnç;a.' qure a viltiml01u, e
Diem a.s:silffi! a t.oldbs a�lU'e'lles
qwe a ,aco'll1lpailllh a flam à s Uia

úLtima: mcnlda.
• Plaira tOldaiS¡, o .plelnih o r da
'nossa' glrai1:idão.

Abriu em FARO
a Agência VICTO:R

SERVIÇO, DE FUNERAIS E TRANSLADAÇOES

SERViÇO INTERNACIONAL �,

RlIa Aboim Ascensão, 11 e 11-8
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reuniu-s·e .emTomor
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A Empresa <illis «A.gua;" de

Carvalhelhos, S. A. R. L.»' pro­
moveu nbs '€lias 27,- 28' e· 29 de
Maío sumtencontro enine o.s .seus
colaoonadoras de todo o Paí-, e

teve a f.eliz rdeda de, não só con.

vida.r a Im-prensa Re15iona:l, co­

mo ainda -PTopoTe4tnia'r ambiente

para que .cerca. de 130 a-madores

mo, jornaüsmo se
_ reuníssem em

franco' convívío pam q.ios,cutirem
prob1emas que Ihes .são' corrruns.
'O encontro teve' -Iugar no Ho­

tel dDs Tem,pláràos da bela .cida­

de de Toma>r e -proporctoaou a

magnífica oporiturridade de pos­
aíbñãtar contactos entre inttliví­
dues 'que-!vivem':e 'selll1oem 0" mes­

mos problemas 'e que poderam
dii'scubiJ-rol9, aænlpla'melIl!te"I, _

Aitrav;éo, das palavras do p.ri­
�eh;o oràdor da reunião foi fá­

cH concJnri;r que era da' üpinião
de «'ql,¡;e quanlOO,s l'Iíllats 'são m'e­

EJO¡g m:z¡em», dado. I q1:!·e sug'),riu a

'wbdivi'são. daiS proese>nbes em 3

gru.pos:".cada um dos 'quais ,se

o'cU'J!farla, de uma 'parte do,s pro­
'blema,g a debat,&F.,

mSS'ia ideia" lev¡¡.ntou forte qe­
lelima cbegando a ad'irmaT�se

áté qúe !<.reuniões defsta natur·e­

za nun'ca �le'Vam a . nada», r�l.ra
cORtr.ar.ia.r' a ideia üai'Cial di,::,s'e.-se
também que os p;rGllblema,s' ceoram
,coJ.)1uns, rOigo deviam :ser �s.cu­
fidb'¿ ém COIlJJUiJ1lt0.

Â� lpotérf.Üca -prol�ngo'U-'se um

p0UC'O m.:¡.ls 'e :Foi necessæriú fa­

zEOIr votação ,d,e braço no ar, par.a
,'; ,e,-,,'colher '0 cami,nho a .Is'eguir,
--

Vencehm ps 'adepto;s da 'diivd­

'�'11J! p4r g·rUl]301s' -e que l'1!QE'. tam­
bém e"llIltenç1emols ..ser a mrus 16-

glc'a, 'pc:i,s ,rec'Olnlhe'eemos que te­

r,ia sido impossíve.J l1'm grupú .de

mais de 100 pe!�soa:s dilSe1!litkem
p aprovarem .tão eIevado núme­

ro. de problema·s ;no curto espaço
de apenas 2 hOT-a,E,

Tal ,romo a)f,1I¡1al, ,s'e fez, foi

PO'Slstv¡el � 3 gru�os de p'e,.so.�'s
(e ·eM qú:gar,e"S -dl'ferenlte's) dl<S­
cutirem ,E'imult:aneamenlte 3 co·n­

jIllmtos 'de pro:polstIa¡s qtlle depots
[!. ais'Sem1bleia facH.rn..�nte a'Provou
e de' que abaixo damo,s' apenas
um ,resumo, diada a sua exten­

são:

CONCLUSõES
DA tREUNIÃO­
I}A IMPRENSA

I
.

,
�REOIbNAL

EM ¡TOMAR
.

Pareceu .c'Onv'ernente à Comis­

são :Coordenadora das ·concJ.u!.õ,es

que a'Œmpverusa Regional mani-
_ feste à Empre� de «Agullis de
C8Irva,lhelhOlSl», o ·seu Bem Hœja
pelo convite para a Reunião (Ie
t'ómar a.ssim· "a . comiderando
como .M:EirniblIi'O da Familia car­
valh�lhos.
prl'¡!,ças a este convite, fOI pG'-"­

sivel peta 1.' vez - e talvez
única, .,

,_:_ €ISltarem pre'sentes
re'pre,�en!tantes dia Imprensa Re­

gional ,de t'Odo o Pam, o qtlJe lhes

permitiu ;j·niciar a J$ério o estudo
e a soluçáo dos seUiS problemas,
tailS e tantos, que se lrata da

própria I sobreviV'ên-cia ...

À I R. quer ,significar o seu

«Bem 'Haja» por tudo isto e, atn.

da, O,Ui talvez' sobre'tudo por a
referida 'EmlpI1e'sa a ter deixado
à vontade para tornar decüsões
em total liberdade, não ínterfe,

r-indo, nem. sequer padernaüsti.,
c-amente no decorrer dos traba­
lhos,
A segunda Pe·f,e>l'ênCla que a

Cornsssão Coordenæâora deseja­
.rta ter refere.se ';:i� êxíto da
Reunião. Para 'quem' roí conven­

cido tie' que sería um rracasso

dada: -a . ínexperíência de todos

nós o racto .doe 'termos superado
as dificuldades chegando a con.

clusões muito positivas, é con-

solador 'em extremo,
.

Além disso, a Reunião 'reve­
lou tsmperamentos excelentes,
verdadeiros conõutore¿ de Ho­

meniS, dos. vário,s' ·recantos do

'Paús, ,robretudo no,vos, pujantes
de vida aquém c8!.berã; de medo

,e'special, o encargo, de dinami­
zar \-' ,conjlJ'lllt0».
Abstemo-noiS de publ,icar mais

pormenores, .poL alguns daiS pro­
blemas àebat>íátlls mt!eressa:m
mailS' 'à'O,s jüi:>nais do ·.que--prop,r,ia­
.ID!i)'liJite ao ieitQ-r, a.lém 'cite qu� al­

guma'E IconclUiSões apor{Jv:adas ,pe­
cam por wtópica.s (na no"Sa opi­
-ni:ão i'erss'Oa'l).

De'¡'em'os no' 'entanto Jsa);i�n.tar
um, 'do,s ¡}O'nt�s' que·!m:e¡reC'eUi <m:a;o�s
a-c:esa dj.sehllslsão.: a ,�inj;a-gem I

dos

jorna!iS', 'po,is ,todos Os .ppe'sen­
·tes >for.am 'U)]iâhtmes' oeTn< canco'!' -

_

'dar' que� ,se3a .�;)¡(ig.'il(!].'a a abdlœç¡i)o
da 'c'iuta Ie, ncâl@ a�ena:s .a.�­

lyip, ·dado ·que ning:uém ·c,on\S:e­
gue com'preelllder po.rque se 1!üí-

.

-de :seg)1'i'r >O 'exemp�'O 'dú L'uxe'm­

bhlrgo, ql!l'e .é 'O -1ÍIiI'lJi'co' pais do

MUIIldo C>'1n'(i]:'e 'e;ssa fbmmaIi!(;}lIi<i1e é

e.xi,g,jlda 'e não'I;se ,Ja.á-lile 'H�.g.ULr o
'exemnjo do ,resto dD Mundo ...

1:"'.:...' '

o VI Governo
dominado
por marxistas
·0 iia;ctn tOf1nO'U'"S8 tão f1IOItór,io

que só o não vlia. quem qui's'ess'e
ser 'celgo. iMas uma> ,conrlii;rmaçãü
por' quem tem a r-e,sponsabilJ,ildade
p'a sua clheiiiil nã.o ,podre del¡xar
,de me,releer eSlpe'C'ial Iregisto. Ora

o Pri.l1'lie'iro MinÍ:s1!ro, a,lmilnamlte P;¡-

<,n'hel¡ro de AzelVleldo, acaba. de, dIe-·
olarar em 81n-tr.eMisi1:a 8'0 (�EXlpresso»
(o 9ubll'inhaldQ' é nosso): (�D'elPo;is
de 25 de Novembro pas·sam, a

'ce:�ta allitu!ra' a cOlns·idle'rar .. 'me infun­
dald:i3Ime'lllt'e a.Hás como adepto da

l+n'ha .marxista, que se toma p:a­
rooo'X8('mente dominante' dentro
do VI Govemo)}.
Se', poritanto, o pais v:ai de ma�

a piOI" - no enSiino e na admJi­

,n.i'stnaçã,o, no traballho· e .f11é1 pro­
duçã,o, na e,oonomta e nas ·finan­

ças, lCaminhalndo. «a.leg.remeln�e)}
(qlU6m o' anestesl'o'u 0:[1. e,Sit�lP'ldl­
::i'Cou?) para a an:a:I�b.e.1:iI,2)açap: o

8ir.lalrq ui;s,rrro e a bancalrr01:a --: '�m­

por,ta ter I1>re's:ente qlJle COIr.J>t:nua­

mos como há do'is anos, a ter um

Gov�mo dominado, segundo con­

.fissãG do pr.6pri'o ChM!a, ¡por ma,r­

xistas, co.mun¡stas e sooia¡J¡j,sta>s.

Restaurante

Esmerado serviço de

ALMOÇOS JANTARES - CASAMENTOS
BAPTIZADOS

Ambiente acolhedor no pinhal da Estrada Loulé­

-Quarteirà.
Área aprazível para recreio de adultos e diversão

de crianças,
A 500 metros das Quatro Estradas

Experimenta a nossa cozinha. Preços ace?síveis.

E o mais anedótico é que, em

algumas éstai;'õ-es tros 'C. 'T. 'T.
essa ..exrgêncra legal nunca che­

gou a ser currrprtda enquanto
que em outras localddades ainda
teimosa e. Inexplíeavelmente s<:

eXIge a cinta nQS jornaês,
PaTadoxo;s duma polítíca 'd'!!

de"sgr0N.e,rno .!
Out.re problema não menos

tmportante ¡foii o, das taiXas de

expedição, dado que todos os

presentes eoncordaram 'e'm qu'El" a
taxa die �5(} peiI'. eaoa jornal é 'um.

aumento íncornpontável 'pa,ra um

pequeno .j6-rnal die 'Provincia. "

Múito 'embora o pagamento da
taxa tia avença €'Erteja suspensa,
a ,,"eI1'�de ,e �U€ 'o preço ste man­

tem e por isso vad ,ser feita fort'ê
li)Il(�:S9ão junto do Mínístérío da.

Com:unica�ão 'Soeia,l no sentido
de a 'ta:xa ser í'eduii®.
'Duránte e,¡¡,ta re'tlh�ão foi da­

do
.
c-0inhecimento dia Sauda:çãJo

dos Bombei,TOs de todo o ·Pais,
.reunidos em Tomar, os quais de­
e�a'iram delegar numa 'Comi;sJsãJo
o ·e'IJJcargc> de Itransm.iUr 'em pes­
S(i)a as, referidrus Saudações,' 'que
Os ,prelslente,51 agrade'ce'I'am 'com °

maior a,preçiJ pelaIS Soldados da.
Paz.

----------��

.os valores bumjlnos
.ina vida qnotidiana
'Há-de vir ,um tep:llfil'o Illa his­

tó�i'a ,da, ra98' humoo,a ;em que um

tã,o' gra'nlde número de pessoa,s
de's'f)ertará paM os ,malis fino's
valores e spi,niltu!ali,s, que ,as ve­

.Ihas ",tiWc;!ieis e as aloüv'i,d,aides 'ca­

ducas já não s.ã:o po's sí,vlei,s , e

is'slo a uma :gra'nlde e'scal,a,
O o'bjecti,vo !da 'no,v'a o·r.dem

ml!flllC:I<lall é ce.r.tamlente 01 de oada

n,ação, gran¡d'e ou pequena, .o'rrude
as ,m¡nlo'rias telr,ãlO direi,t.os equi­
taEivos e rpro:po.ncionados, pode'r
plroosse1gu'ir a stl'a própri'a .cültu'ra
e trabaih'8'r 'pama. a s·ula p1rópria
sa'Iv,'a'çã,o, nq ce.t:e,za de qUle· é um

órgão qu� coolPle-ra ·na v'iidla de
um todo e que ·deve 'co,ntribuir
para ,esse todo ,con:só:ente'mente
e sem C¡¡lual.quer \forma ,de, egoís­
,mo, No. munido iontei·w, s·ã,o .inu­
mems a,s pe'sso'as que ¡já () !oo'¡n­
pIeenidiera<m no seu coraçã,o; isso

ilffilpNlca uma' 9 ralnlde r,espains'qb¡¡'¡­
dàde, ,6s1a, rea'I'izaçã,b i'n:t81I,;<gJeIM'e­
mente bem cgntdu�ida telVla,rá 'ao
e's taibe'l,eóm:eon to de justÔlS r,eœ -

ções humanals, à e'stahilHdalde e'co­

nómioa bas,eada no pr:ndplio da

jlus't'a re;pal(tiçãlO O·U p·eni11lha e a

U'lla ·reo<rieontaçã.o do, hC:Jifnem -;.I,·s.­
..à-v'is o homem, de r.t.ação a na­

çãio, e de tUldo ..à-vi¡g 'essla su­

pcrelma po,tên:cia a qui. dlamo's
o n'Oime de Deus.

T,r.aa.uZliid:a.s em termos 'nado­
noEl·is, eist8lS rea!l,i,zaçõ,es eiliilminl81m
o ca;I1If,li,to e a cClmpe'�ição de
nu:me:ro5as ,f'élIcelt.a:s da, sodeda,de.
Qua,nlc'!:o calda ·grnup.o lu,tta 'PIOtr e'le
,pl'Ô.prio e 13e..Q intte'fe'sSle egolís�a,
,nãó perde exi's�i:r \hi:¥riliJ'l�:nia sorei,a'¡,
trenquiN,dade, 'se:g'Ulnàhça OlU Uol1li­

dapie; nã,o há libe'ndaide nem be;m­
-estaf_

O v8lor. hum'ano fundamenta'l
inJdilspernlsáve'1 a· uma vida ,mell;¡.b<r
Ilia sodedalde elm' que' vli,v,emo's é
a Ut:i'l'Zlação Slilmlp'es ,e pr-á,toilca' da

eonef,91i,a da bOla v.ootade,· A boa
V'o-ntaide é uma 'aütt1de mental
coGipera,ti.v'a, é «¡¡mo'r -errn alcção»,
f'Jncio.na o c<oraçã,o' e o me:n,ta,1
num estaldo de ,i,nt,e,l,itgêndã c.ria­
dora.e sensata; susdta ,just:ç'a e

inæegr·ildade nas p'e'ss,oa,s que
possuem inillluên'Cia OiU a utorildarde.
É na re'all'iid'ade a p·edr.a alng,ullar d'e
uma so£·ieldaide humana r.espon­
def.'lldú aos v6Jl-o'res da NOlv'a Era.

Aipo'iemos em pensa,mento e

com acções tOldos aqlJlel:<es que

agem com boa vo'nt8lde a ta'voar
(�do bem-eMar gef18l1 de tOldos os

P,OIVO¡S'».
Diistribu íid'o por:
BrOA VOiNTAOE MUNDIIIA,L -

UNIII[i)IAID¡E DIE SI5R,VIIÇO DE ?Olij­
T<UGAIL - A1P,A1RTAIDÓ 4021 -

UI'S'BOA-4

COMISSÃO DISTRITAL
de' Previdência 'Rural

.
-

Por despacho do Mihnii.stw do's
Asuntos Sociais :plJ!bloicado no Diá­
rio Ido Govemo, i série, de 20
de Março de 1976, foram criadas
as Comissões D<i,stnita'¡s de .P'rev,i,­
dênlCia Rura,1. 'É est e' um pais so

'si91ni,f;lCalti<\I'O of1Jél fco'l'lqjU!i,g¡t.a 'de um,
objectêvo de transcendenee irn­

portâncls: .dar forma legiaJ e or­

ganizada. à ,p'artiioi/paçã:1l) el1ietoti.va.
daiS p'o!pulla ções rurailS, ·a,t'ra�,és das
>Calsa:s do Povo, n ac g!e·Sltã'O da
sua Segurança SloiGiaL
A 'coondêln'açãlo de ü!Qjelcti'll'.os 'ill

.mrétol<'l'o'S de' albtúraçã:o -eJntne as

,Ga:i:x;lO,S die ·Pne.vidêl'l,dia, D,ilsltni:tal"s,
os SElJI1V iços ·[)1i,Stiri\t8lís ,da J Uima

Central e as prÓ!páas Ci8Jsals do

Po,v·o, que altm;v¡és da C.IO,P.R.
'S'era conse.gui,dla., vem cla'rirl:ilca r­

e so Iuciona.r muitOis p'ro'ble¡mais
-ax,i,sl,e'l'lItes r:<e·I:ati'llo's.' à prev'ildêf.'lloi,a
!'ufaa, q u,er a n;íiv�1 de ,ciliistri,to¡,
'quer d:e ,Cals'as do POlVO, quer mes_

mo de belneffiic;j,Mo,s.
O s dI:lf1igelnte's e :e�pre.g'a.d{Js 'dé

Casas g,O Po,vo que s'elrào ;e¡lei,­
\tillS para as 'C.IO.iP:R. ag·s'umi;rã,o.
po:nVlenotUira, nUlc;le ra<re,fa e pe.s'ada
·resp'Olnsabi¡hidaide perante. o,s bene­
:liidá,rios did Re'Qllme de Flre,Vlidêri-'
c··a Rura;l e p,elrante ais Casas' '!!l;o
lPov·(i), dio seu di,striil'O .

Porém, estamos 'certos, vali va­

'�er a penal! Sãlo relPne'sen�a,nJtes
db pOlVo, rutral' que ,por ,inttef1'ien-'
ção d;ketta' e demOlOrátiœ, vã'o
181ITIjp!e<nh8ir - se n'a 'so1liuçãJ0 d� 'I!l'r.o·­
.lblelllT1iaS que ,¡,hie's reSlpe,i>t81m di're:c­

.'tam;ynt�:. a Seg<lJlralnça S:OIGIiaJI dos
�iU:rar;,s ,

As 'COPIA se,rão C'blhosltÍltOlídals
¡per 7 memlbrO's elfecti,vois e o:lJi1lr,o's
ta,notos SUlpillEl'nte's, CGm a· s,eg:uin­
t'e c;qmlPQ1si.çã:o.:,
- 4 dk.i:ge:nte's die Gas a's do

Poy',o, elle,i10s em pl:enéÍJrii'Ol diistri-
1-e1;

1 e.m¡pre'ga¡do de Casa ·cfn
,Povo e,I'ei:to em plenád,o dii'stri­
ta.';

1 re;p,reseMa,nte do S.erv,iço
·E>'istr'itall da JUln'ita Ce'ntml da's

Ce·sas do lP.0'VO;
Ca:rnp:e1e ,às CDPR:
a) .p rOlffi0iV'e·r a dii<v;ulgaç,ã'O do

·'regi,me 1'€:9811- de prev'idênlCia dos
'trabalhadores mrai·s;

A BANCA
NACIONAL,rZADA
Um 1a.n!l:o, quanto sul:Í'repticia­

mente. soube'�e que a Bal'l'C'a 'na­
, c,i0n alliizada� deu, no úl t im:QI an o

(1975), nêllda r'1'loElll10S de e¡;u.a�ro
milhões ·de conlto's ae ¡pnej:uizos,
Slim de, lPre�.l!'í.zo, Lueras oa:v,am

as Baooo,s alMes eta -Re'ifO'J tlçã.o
ct!'>'s �G,r,a.va's ..

Gaida um' .delle s e nt ne o.s 40 a

ce¡nt.o e tantÇl's, :m:,1 G.OI¡;¡,tOS pO'r
en.o, '·E sustell1tav&m como naiba­
bos O'S gN¡,nlde's calP\talli�tas, os

«suglaídlo,res dio sUor (malu €1o's­
to·!) do POtVO», E p'a,g8lvam 'im-

I'po'sotos :fabll'!,os0S ao ÆS>ta:dlO', .E

remun.e'rav,am b:em, os SEJ!us,· tra­

bAlha:oores, que· ag·ora to'nceirh as

ore'lihas pOlr grita.rem pel'as napio­
oo·liz,ações. IE em¡pr-e1S1tavam dilllh:e,i­
ro até a'O's S!i:mples t-rõba<lh8Jd'o,res
com jur·os ra2)oá�e¡.'s. E enlC'l'lioam

.

a Imprensa, a R'ádio e a Te·le,v,i­
são de anún:oios' de r:qlJleza, de

d"nltei r.o, cr�ava�
J

ind1ústrile¡s sa­

bre i,ndústria·s..
Etc., etc. e etc.

¡P-onqlue talmaln¡ho ,pneu'uízo a'gora.
sem bene,fi.c:ia('e,m nem a,ju.cfa'relffi
qua.se ni,n'guem? I

Ülp,v,i,a:me>nt'e q ue por m uii'toü'S mo­

t,i,vos, de entre osi qua,is a' :f,alta, de
dinh�iros dos �mfgrantes e"de' O'jJ­

tras de.poSli,ta'ntes prw.ado,s qu:e
halviam pendido a cOll1rliiança. MiaiS

.scbretu!do por má g:ostã,o. Não é

qa'llqiUe'iro quem quer. Eu confes­
so: não S'albenia. MCiS )Ihá quem
seja calcaz de naze'r tUldo, se ,lhe
a'ce'Jli8!rem COim 40 cOlntos por
mês. que é quanto ganham agora
os incans'á'Vleli,s (�t.�a'b¡¡¡Jihaid'Ü're's»
que admi'lliiSitram a f;1{i)'ssa de'Sipres­
tigia!!la B·alnca so<éiaJl·iza.da.

( D e «A OoROEM»)

b) An!z:li<sar.8', sernpe 'qu,e oos­
<stve.1 SQII<uoiona,r de 'üm81diia<to, to­
das as questões relacionades com

a 8I¡)I,i!caçã:o práfica do mesmo

'regime que' ,Jih:es sejam postas pe­
,1,,& Casas do Povo SeJr-v,iÇ'0iS g'Lc­

,tr.itais, Caixes die P re.vli'Clrê,n,oiI8 e

outras instituéçôes:
c) De·te,rmi,nI8lr. a Oipo,ntulnidalde

e a exrensão da -t'raniswrêiníciia (fa

g'e·stã,o dos f.tHlIdo,s die' previdêncle
para aIS Cal�Xas., de OC;Glro'O :G:o,m

'O'S critérios fixados fro R,etgilll!·a-¡
merito do RIPlR; >

.

cii) ES1:'Uld!ar as 'SOiluçóes con­
�en,¡entes e el'êI!boraJr -prepostas. a

'alp'resentar à ,C¡PIR I Slmpre!> qu e ne­

:c;e:ssá�i'o p·ara r.esoll'iiep c!úvlidas-, e

'Cé;lSÜ'S Gm:,ssoiS e ouror.as dediiciên­
çi:ô's

.

da 'Ie,g�,sl:ação' qiJ'e regdla a

1p:r�V idêtlt1ia ... rUltall,
- vAIS -ClIl""li!rs!l&ur.l'ir-áíb QIJGbina:¡¡,Í8lmlõli!'1'­
t,e ·de �5 ·elm 15:,lollias e teroo ;um

oo,Oil1delllialc;h�r. eila'lto ,cha -enl�r.e ,os

s,eus 'meiínbros.
-

Com excelP'çii>O' - dras tI'espwCls
Ide ¡ ·'e*",eleHen:te·, a¡'I:l6 �iloa�ã:& 'a oG a,r­

.Q'@,¡oll(i)S 'S,eli"illiço's .I[!),i.sltr.iltrai·s ida .i]¡lflfn.­
Nt Oenlt Fall· daiS càts·a.s .do pO�lb,
os res'tílJntes e,n',éafI%ClS s,e¡rão s,u­

p7:) rlt'áidois. peilo,s 'f'ú¡n¡(l.os' de P rev i­
lclên<Cli:a ',!!lás �CatSoo . do. P>eV'0.

Uma Ga.r,tá -d\'lli¡9i!cla a.Q, P,r:meiro
Mil!'1,i'stro e' assi,oolàa .pó-r' V. G,
{'«to T�ní'P!l:áPi'O'1),' 2O:¡ /5�, -tl'ep'o':,s (j'e
1rrefurir" 05 :inJoildlef.'lite>s -€l:e lMall'v'ã.o
..e'm 'I1Jfue, (œMm de :.lifre(5lC'8fg<ts :ifi!Ú­
teis' fe�tas pelos 9:J/Cta.dos, d'tJas
bomba's e granadas ,estoiram en­

tre o p'o:v,o 'ind�feso e u.m homem
·,e uma muJh'e7 caíam rn:rffl banho

J
,de sim,gue pOor acção ""rJmir,¡¡osa
,das Far,ças Armadas, S1:Jb a che­
fia de Pezara-t Correia», deonunlCiia
a lin;c�i,vel e inaldmí'ss'¡ve'l alat'u�'çã'o
do 'cOima,ndanlf:e 'no oaso, aiC're·s­

,oe,J1¡1iail'lldlo :

({Um. dO's te:ridos c,om uma pe·r­
na deaepa,da a esvair-se em san­

gue, foi lev!ado num jeep para
o' hes·piral de Pottalegr,e '.fazendo
tim pe,rturso' ae 2-7 km, -er-rql:Janto
a lestrada ,directia q¡ue seúam uos

10 ou 12 km se deixava.livre aos

bandoleiros qUE era necessán;o pro­
teger, e quando a escassas d'eze·­
-nas d'é me.tros se 'encontrava .o

JJelfciJptero em que .o lsr, B'fliga­
.d'ej1f:J se te'z transpc;nltat!l!».

P:redsa,rá o sr. B.ri,gaide·fr.O' die
fazer um curso de p·ron:to-s'OIco'r­
�o? ...

oE ql!Jle·m re'S1ponl<:!le pew 'es·t,e cri·
,me O(i)ntra o povo'?

¡CONSAGIA�Ã()
,

a dois· poetas
algarvi9s

. (

, Atrav.és de IDecreto de 27 de

Malia, Qs 'Liceus Naciona�s de
Faro ce 'Po'rtimão pa�sara.:in a

desigñar-'se ,respectivamente, por
Lk·eu Nacional de João de Deus

'e 'bi,cru Na'cioIJlal do Po'eta An­

tónio AJ'eix:o,
Desta forma é reparada a in.

jwstLça -de ter 'sido eliminado do
'Liceu de 'Faro o nome do co·n­

srugrado p0elta æl<gClJI'¥i.Ql q1re foi
João ide Deus, Desde 1947 que
insistenbeomente tem ,sido ooli<:ri­
taoo ao Governo a repOiS>ição do
nome de João de Deus no 'Liceu

de Faro,
A esc(i)lha do nome de António

Aleixo como pa:tron.o do Liceu

.
ode Portimão, é ).Ima jUlSta consa­

'gra'ção do conhecido e p,opular
poeta¡ al!,garvio, cujo mérito nun-

'ca é demruis realçar. )

A sua intui.ção pelo valor do
enSii.no :se resume nels:ta sua feHz

quadra:
.

E as&im, lição por lição,
o que aos pouco's 3!pr>i:mdemos
de outros a outr08 daremos

que outros a outros da,rão.


